
Momentos de alegria 

e emoção marcaram a 

inauguração do

Restaurante Bom Prato 

Nossa Senhora da

Esperança, na perife-

ria de São Vicente, no 

bairro Quarentenário, 

dia 26 de julho passado
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Restaurante “Bom Prato”  é 
inaugurado no Quarentenário
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Dom Damasceno é eleito 
presidente do CELAM

Conselho Episcopal Latino-AmericanoAprovado o 
Documento
de Aparecida
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Fotos: Chico Surian

“Eu tenho meu direito de so-

nhar. E hoje este sonho está se 

tornando realidade: venham todos 

à mesa!”. Irmã Dolores estava emo-

cionada durante a inauguração. Na 

foto, aprecia o presente que rece-
beu de uma criança: 

o desenho do restaurante.   

De 10 a 13 de julho aconteceu a 31ª Assembléia Geral 
do Conselho Episcopal Latino-Americano (CELAM), em 
Havana, Cuba. Na Assembléia foi eleita a nova presidência. 
Dom Raymundo Damasceno Assis (centro), Arcebispo de 
Aparecida (SP) foi eleito o novo presidente.

Também foram eleitos para compor a presidência: Dom 
Baltazar Porras Cardozo, Arcebispo de Mérida, na Venezuela, 
primeiro vice-presidente; Dom André Stanovnik, Bispo de 
Reconquista, na Argentina, segundo vice-presidente.

O Papa Bento XVI 
autorizou no dia dos 
apóstolos São Pedro 
e São Paulo, 29 de ju-
nho, a publicação do 
documento fi nal da V 
Conferencia Geral do 
Episcopado da Améri-
ca Latina e do Caribe. 
Leia nesta edição o 
resumo do documento 
de Aparecida.
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Seminário Diocesano São José

Semestre inicia com novos formadores

3ª Romaria ao Santuário 
da Mãe Peregrina

Pág. 6

Pág. 9

A missa em ação de gra-
ças, presidida por Dom Jacyr 
Francisco Braido, bispo dio-
cesano, marcou o início das  
atividades da nova equipe 
formativa do Seminário Dio-
cesano São José, no último 
dia 30 de julho, em Santos. 
Assumem a formação dos 

seminaristas diocesanos 
os padres Julio Lopes Lla-
rena, Ricardo de Barros 
Marques (na foto com D. 
Jacyr), Antonio Alberto 
Finotti, Claudenil Moraes 
e Carlos de Miranda Alves.  
Participaram da celebração, 
além dos padres da Equipe 

de Formação, padre Antonio 
Baldan Casal, vigário geral, 
Mons. José Geraldo Crescen-
ti (professor de Latin), padre 
Elmiran Ferreira (coordena-
dor da Região Pastoral São 
Vicente) e os seminaristas.

A coleta anual das vo-
cações da Igreja no Brasil 
surgiu da necessidade de 
se arrecadar numerário 
para viabilzar a formação 
sacerdotal nas dioceses. 
Com a criação da Coleta da 
Evangelização esta coleta 
deixou de ser obrigatória, 
mas, na nossa Diocese 
continuou-se como forma 
de fazer com que todos 
os leigos e leigas fossem 
também responsáveis pela 
formação dos nossos futu-
ros padres.

11 e 12 de agosto
Coleta Anual 
das Vocações

Semana 
da Família

A Semana da Família 
deste ano tem como 
tema “Espiritualidade 
familiar: encontro com 
Deus e com o próximo” 
e acontece de 11 a 19 de 
agosto com atividades 
em toda a Diocese.

Semana da 
Catequese

A Semana Cate-
quética, evento Dio-
cesano organizado pela 
CODIEF (Comissão 
Diocesana para a Edu-
cação da Fé), acontece 
em três etapas entre os 
dias 20 e 25 do corrente 
mês de agosto. O Tema 
deste ano é A Eucaristia 
na Vida da Igreja. 
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Acompanhe 
as festas dos 
Padroeiros

O mês de agosto, 
dedicado às vocações, 
também é marcado 
pela celebração das 
festas dos padroeiros 
de deversas paróquias. 
São celebrados N.S. da 
Lapa, N.S. da Assun-
ção, N.S. do Amparo, 
Imaculado Coração de 
Maria, S. Rosa de Lima, 
Senhor Bom Jesus
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Divulgação

Centenas de famílias daDiocese estiveram em Atibaia, 
no dia 22 de julho, rezando com a Mãe Peregrina.



PanoramaPresença Diocesana2 Agosto/2007

EXPEDIENTE

Endereço para correspondência: 
Presença Diocesana 

Av. Cons.Rodrigues Alves, 254 
11015-200 - Santos-SP. 

O Jornal reserva-se o direito de não 
publicar cartas que estejam com 

nomes ou endereços incompletos.
presencadiocesana@

diocesedesantos.com.br

 Presença Diocesana
Presença Diocesana é o infor-
mativo oficial da Diocese de 
Santos, lançado em  setembro 
de 2001
Bispo diocesano
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Diretor 
Pe. Eniroque Ballerini

Conselho Editorial
Pe. Antonio Alberto Finotti 
Pe. Eniroque Ballerini 
Pe. Francisco Greco

Diác. José Pascon
Pe. Marcos Sabino
Pe. José Thomas
Odílio Rodrigues Filho
Vera Regina G.Roman Torres
Jornalista responsável 
Guadalupe Corrêa Mota
DRT 30.847/SP
Projeto Gráfi co e 
Editoração: Francisco Surian

Serviços de Notícias: 
CNBB, CNBBSUL1, AnotE, 
CatolicaNet, Adital,  
Notícias Eclesias,  
Zenit, ACI Digital
Tiragem: 40 mil exemplares

Impressão: Gráfi ca Diário do 
Grande ABC.
Distribuição: Presença 
Diocesana é distribuído gratui-
tamente em todas as paróquias 
e comunidades da Diocese de 
Santos, nos seguintes muni-
cípios: Santos, São Vicente, 
Cubatão, Guarujá, Praia Grande, 
Mongaguá, Itanhaém, Bertioga e 
Peruíbe.

Os artigos assinados são de 
responsabilidade exclusiva de 
seus autores e não refl etem, 
necessariamente, a orientação 
editorial deste Jornal.

Presença Diocesana
Tel/Fax: (13)3221-2964

Cúria Diocesana
(13)3228-8888

Fax: (13)3224-3101
Centro de Pastoral 

Pe. Lúcio Floro
(13) 3228-8882

Seminário S. José
(13) 3258-6868

AMÉRICA LATINA

Bispo de Aparecida é eleito presidente do CELAM
DIA MUNDIAL DA JUVENTUDE DE 2008

Sidney - A partir de 
20 de julho 2007, os pe-
regrinos de todo o mundo 
poderão se inscrever para 
participar individualmen-
te do Dia Mundial da Ju-
ventude 2008 de Sidney.

As inscrições abrem-
se exatamente a um ano 
da Missa conclusiva, que 
será celebrada pelo Santo 
Padre Bento XVI no Hi-
pódromo de Randwick, 
à qual são aguardadas 
500.000 pessoas. Os or-
ganizadores do DMJ 2008 
já receberam dos grupos 
números indicativos de 
137.000 peregrinos. As 
pessoas poderão agora se 
inscrever e adquirir aloja-
mento e refeições para a 
semana do DMJ 2008, de 
15-20 de julho de 2008.

A Santa Missa con-
clusiva celebrada pelo 
Pontífi ce será o ápice de 
uma série de atividades, 
que compreende: a San-
ta Missa de boas-vindas 
celebrada pelo Cardeal 
George Pell em 15 de julho 
de 2008; a chegada e a 
cerimônia de boas-vindas 
de Sua Santidade, Papa 
Bento XVI (17 de julho); 
a celebração da Via-Sacra 
pelas ruas da cidade (18 de 
julho); a peregrinação ao 
Hipódromo de Randwick 
para a vigília de oração 

Abertas as inscrições para o 
Dia Mundial da Juventude de 2008

com o Santo Padre (19 de 
julho); a Santa Missa de 
encerramento.

“Esses eventos serão 
abertos ao público, e os 
peregrinos regularmen-
te inscritos terão locais 
reservados, pois a dispo-
nibilidade será limitada”, 
explica o Diretor Executi-
vo do DMJ, Danny Casey. 
Segundo Casey, para o 
DMJ 2008 são aguarda-
dos 125.000 peregrinos 
estrangeiros provenientes 
de cerca de 200 nações. 
Itália e Estados Unidos 
serão provavelmente os 
países que enviarão os 
grupos mais numerosos.

Prevê-se, ao invés, que 
no total cerca de 500.000 
pessoas assistirão a pelo 
menos um dos eventos da 
semana do DMJ. As ins-
crições podem ser feitas 
pela internet, no ende-
reço www.wyd2008.org. 
(Agência Fides)

Conclusões do Colóquio Europeu de paróquias
De 9 a 12 de julho foram 

apresentados os seguintes 
temas no Colóquio: “Após a 
secularização, uma Europa 
cristã?”, por Joel Morlet, 
do Instituto Católico de Pa-
ris; “Habitar este mundo: 
do interior ou do exterior? 
- perspectivas bíblicas”, por 
J. Franclim Pacheco, da Uni-
versidade Católica, Aveiro; 
“O cristianismo: uma ma-
neira de habitar o mundo”, 
por Salvador Pié-Ninot, da 
Faculdade de Teologia da 
Catalunha e da Universidade 
Gregoriana de Roma.

Conclusões do Encon-
tro: Habitar cristãmente 
o nosso tempo

Aprendemos, em primei-
ro lugar, a falar em “nós”. 
Estamos de fato habituados 
a discursos que começam por 
“Nós”. Quando se trata da 
Igreja, como do mundo, falar 
de “eu” ou “vós” sugere que 
falamos em termos de sepa-
ração ou de distanciamento. 
Ora, nesta matéria, não há 
lugar para elaborar discursos 
que edifiquem separações, 
como se estivéssemos “de 
fora” do mundo e da Igreja. 
Desde que falamos da Igre-
ja, a que pertencemos pela 
graça do nosso Batismo, ou 
tratamos do mundo, a que 
pertencemos pela nossa hu-
manidade, cabe-nos manter 
um discurso de responsabi-
lidade.(...)

Em segundo lugar, o Co-
lóquio ensinou-nos que é 
conveniente explicitar a iden-
tidade cristã por verbos, mais 
que por substantivos. (...) O 
cristianismo é, neste senti-
do, uma qualificação ativa 
do nosso ser e do nosso agir 
que nos leva a transformar a 
realidade, a conduzi-la à sua 
plena realização.

Três verbos
“Habitar cristãmente o 

nosso tempo” requer das 
nossas realidades eclesiais, e 
em primeiro lugar das nossas 
paróquias, mas também das 

pessoas e dos grupos as três 
posturas seguintes:

Ouvir
Nestes dias falou-se muito 

de escuta. (...)Esta escuta, é 
conveniente pô-la em ação 
na relação com a Palavra de 
Deus - este Deus que nos fala 
no coração deste mundo. Im-
porta escutar este “mundo” 
ou este “tempo”, porque é 
no seio da história dos seres 
humanos que se inscreve a 
história do povo de Deus.

A escuta convida-nos a 
ativar três atitudes que os 
trabalhos de grupo fi zeram 
ressaltar no fi m dos traba-
lhos:

- ultrapas-
sar  todas as 
tentações de 
m e d o ;  e s t e 
paralisa-nos e 
fecha-nos em 
nós próprios, 
impedindo-nos 
de escutar;

- aprender 
a paciência da-
queles que pos-
suem a tranqüi-
la segurança de 
que a história é 
conduzida por 
Deus, pela gra-
ça do seu Es-
pírito, para ser 
conduzida ao 
seu término;

- fomentar 
uma abertura à 
transcendência, uma relação 
direta com Deus na oração, 
uma postura de louvor e de 
ação de graças - enquadrado 
em tudo isso a comunhão dos 
santos.

Discernir
A escuta exige da nossa 

parte uma segunda postura, 
a de “discernir”. Acabaremos 
por tirar proveito da nossa 
escuta. É preciso “reconhe-
cer” o que devemos reter 
dessa escuta. (...) Este exercí-
cio conduz-nos à descoberta 
maravilhada de sermos reu-
nidos como um povo, o povo 
de Deus

O discernimento ajuda-
nos a desenvolver três ati-
tudes:

- tomar permanentemen-
te como nosso o convite dos 
Padres conciliares do Vati-
cano II a descobrir os sinais 
dos tempos; 

- tomar como nossa igual-
mente a imagem de uma 
Igreja que faz do diálogo 
amável o seu estilo habitual 
de anunciar o Evangelho, 
para transmitir a memória 
cristã, para conduzir à fé;

- fazer nossa a imagem de 
uma Igreja que se desprega 
em redes que implicam por 
títulos diversos as pessoas e 

as comunida-
des que prova-
ram já alguma 
coisa da Boa 
Nova;

- fazer nossa 
a imagem de 
uma Igreja que 
já não sonha ser 
um mundo à 
parte, mas que 
tem a capaci-
dade requerida 
para se inserir 
na pluralidade 
e na diversida-
de dos homens 
e das mulheres 
do nosso tem-
po.

Caminhar
Igrejas, pa-

róquia, cristãos 
que praticam o discernimen-
to e reconhecem os sinais dos 
tempos são defi nitivamente 
conduzidos a imaginar as 
suas instituições na caminha-
da com todos os homens. É 
assim que fazemos a experi-
ência duma Igreja itinerante, 
“peregrina”. Os instrumentos 
para abrir estes caminhos são 
múltiplos e variados. Citamos 
sobretudo a diaconia, a cultu-
ra, a educação, a formação, a 
transmissão de valores, etc.

A itinerância eclesial e 
a condição peregrina dos 
crentes encorajam-nos a 
desenvolver quatro atitudes, 

Estar ao lado 
dos pobres, 
permanecer 
junto deles, 

ser solidários 
com os “no-
vos” pobres

tais como foram retiradas dos 
nossos diálogos:

- estar ao lado dos pobres, 
permanecer junto deles, ser 
solidários com os “novos” 
pobres que a sociedade não 
consegue ver, como os imi-
grados;

- mobilizar-se para uma 
Igreja que se desprega numa 
pluralidade de ministérios 
para anunciar o Evangelho, 
que dá a primazia às lingua-
gens do serviço e da missão;

- ocupar-se, segundo as 
competências e as respon-
sabilidades de cada um, das 
grandes questões coletivas, 
tais como a economia e a 
ecologia, principalmente no 
contexto da mundialização;

- ter a ânsia do “nós” da 
Igreja, tanto na nossa forma 
de falar como na de agir, 
particularmente no terreno 
de formação, descobrindo-
nos desta forma como soli-
dários para o testemunho e 
a missão.

Conclusão
Será que o colóquio foi 

um laboratório? Esta é a 
nossa convicção enquanto 
“peritos”, na tarefa que nos 
foi atribuída (...).  O Colóquio 
mostrou-nos as difi culdades, 
os limites, mas também as 
energias e os recursos que são 
os nossos na caminhada com 
os nossos irmãos e irmãs na 
humanidade.

Foi esta dinâmica de “ha-
bitação” que conseguimos 
descobrir melhor no Coló-
quio - neste tempo de con-
vivialidade e de refl exão que 
foi o encontro destes dias. 
Importa agora que “nos” pre-
paramos para viver um outro 
tempo - o tempo “seguinte” 
- desta dinâmica, a saber, o 
tempo do envio, da missão. 
Porque é nos caminhos do 
mundo, no coração deste 
tempo, que o Ressuscitado 
nos precede.

Alphonse Borras, Luca Bres-
san & Gaspar Mora

 (Agência Ecclesia)

A Santa Sé exigiu ana-
lisar as causas que, numa 
época de globalização, 
provocam a crescente de-
sigualdade entre países 
ricos e pobres.

O pedido foi feito pelo 
Arcebispo Silvano Tomasi, 
observador permanente 
da Santa Sé nas agências 
das Nações Unidas em Ge-
nebra, durante a reunião 
do Conselho Econômico 
Social da ONU (ECOSOC), 
que aconteceu no início 
de Julho.

O representante da 
Santa Sé recordou que 
“ao contrário de diminuir, 
o número de pobres que 
vivem com menos de dois 
dólares por dia aumentou 
até chegar aos 1,37 bilhão 
e calcula-se que cerca de 
854 milhões de pessoas 
no mundo estão sub-nu-
tridas”.

“Em várias regiões da 
África e da Ásia, a expec-
tativa de vida é quase a 
metade da que se dá nos 
países ricos, e os níveis de 
analfabetismo chegam a 
níveis muito elevados”, de-
nunciou. Neste contexto, 
defendeu a união de países 
pobres e ricos na análi-
se das “razões profundas 
pelas quais os países em 
vias de desenvolvimento 
encontram sérias difi cul-
dades para conseguir uma 
vida digna”.

Isso implica, esclare-
ceu, que “a eliminação 
da pobreza exige uma 
integração entre os me-
canismos que produzem 
bem-estar e os mecanis-
mos para a distribuição de 
seus benefícios no âmbito 
internacional, regional e 
nacional”. 

Segundo o Arcebispo 
Tomasi, “uma atitude no 
crescimento econômico 
baseada na liberalização 
absoluta já demonstrou ser 
insustentável socialmente 
e inclusive economica-
mente a longo prazo”.

Ao mesmo tempo, re-
conheceu, que o sistema 
de ajudas ao desenvolvi-

EM DEFESA DA VIDA

Santa Sé exige análise das causas 
da crescente desigualdade global  

mento deve ser analisado 
novamente. O perdão da 
dívida externa “não deu 
os resultados esperados 
de um maior acesso à 
educação, à saúde e aos 
serviços sociais”.

Por isso, assegurou, “a 
questão que é preciso es-
clarecer não é se é preciso 
oferecer ajuda adicional, 
mas como”.

O observador perma-
nente da Santa Sé nas 
agências das Nações Uni-
das insistiu também na 
necessidade de promover 
a educação e a saúde, não 
somente por parte dos 
governos, mas também de 
grupos que baseiam sua 
ação de ajuda em convic-
ções religiosas.

“A educação é, a longo 
prazo, um investimento 
econômico para todos, e 
a saúde oferece um ca-
ráter duradouro a esse 
investimento”,lembrou.

“Novos acordos vin-
culadores no âmbito in-
ternacional para regular 
a exploração dos recursos 
naturais, para controlar os 
fundos públicos roubados, 
para limitar o comércio 
de armas, para eliminar 
subsídios à agricultura, e 
outras iniciativas, serão 
etapas no longo caminho 
que procura traduzir em 
decisões concretas o fre-
qüentemente afirmado 
objetivo da solidarieda-
de», finalizou. “Mas as 
pessoas concretas são o 
motor do desenvolvimen-
to” e têm de converter-se 
em protagonistas do seu 
futuro. “A eliminação da 
pobreza é um compromis-
so moral”, concluiu. (Zenit  
e Agencia Ecclesia)

De 10 a 13 de julho acon-
teceu a  31ª Assembléia Geral 
do Conselho Episcopal Lati-
no-americano (CELAM), em 
Havana, Cuba. Na Assembléia 
foi eleita a nova presidência 
do CELAM. Dom Raymundo 
Damasceno Assis, Arcebispo 
de Aparecida (SP) foi eleito o 
novo presidente do CELAM. 
Também foram eleitos para 
compor a presidência do 
CELAM: Dom Baltazar Por-
ras Cardozo, Arcebispo de 
Mérida, na Venezuela, pri-
meiro vice-presidente; Dom 
André Stanovnik, Bispo de 
Reconquista, na Argentina, 
segundo vice-presidente; 
Dom Víctor Sánchez Espino-
sa, Bispo auxiliar da Arqui-
diocese do México, secretário 
geral e Dom  Emílio Arangu-
ren, Bispo de Holguim, em 
Cuba, presidente do Comitê 
Econômico.

Dom Damasceno é o pri-
meiro brasileiro a ocupar o 
cargo desde 1979, quando o 
cardeal Aloísio Lorscheider 
foi presidente do organis-
mo, aquele momento, no 
contexto da celebração da 
Conferência de Puebla. A 

eleição de Dom Damasceno 
foi aplaudida no Brasil. A 
Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB) 
enviou carta saudando os 
novos bispos eleitos, em es-
pecial ao brasileiro: “Congra-
tulamo-nos com o querido 
irmão no episcopado pela 
honrosa missão que é cha-
mado a desempenhar, sinal 
de reconhecimento de sua 
inegável capacidade de servir 
com amor e generosidade à 
Igreja. O zelo e a competên-
cia com que desempenha os 
cargos que lhe são confi ados 
constituem-se em caracte-
rísticas facilmente reconhe-
cidas em Dom Damasceno. 
Felicitamos, igualmente, os 
outros irmãos eleitos para 
compor a nova Presidência 
do CELAM. (...). A todos 
auguramos tempos de muita 
graça e bênção ao longo do 
quadriênio durante o qual 
conduzirão os trabalhos da 
Igreja na América Latina 
e Caribe. A CNBB, fiel ao 
espírito de comunhão que 
marca a colegialidade do 
episcopado latino-america-
no e caribenho, renova seu 

compromisso de assumir, 
junto com a nova Presidên-
cia do CELAM, o incansável 
trabalho de levar a todos do 
‘Continente da esperança e 
do amor’ o Evangelho a fi m 
de que se tornem discípulos e 
missionários de Jesus Cristo 
e nele tenham vida conforme 
nos convocou a Conferência 
de Aparecida”. Assinam a 
carta Dom Geraldo Lyrio Ro-
cha, Arcebispo de Mariana, 
Presidente da CNBB e Dom 
Dimas Lara Barbosa, Bispo 
auxiliar do Rio de Janeiro, 
Secretaria Geral da CNBB

Outros quatro bispos bra-
sileiros foram escolhidos 
para presidir Departamentos 
e Seções do CELAM. Para o 
Departamento de “Vocações 
e Ministérios” foi escolhido 
o arcebispo coadjutor de 
Teresina (PI), dom Sérgio da 
Rocha. O bispo de Rondonó-
polis (MT), dom Juventino 
Kestering, assume a seção 
Catequese. O bispo auxiliar 
do Rio de Janeiro, dom An-
tônio Augusto Dias Duarte, 
foi escolhido para a Seção 
Família e Vida e o de Bagé 
(RS), dom Gílio Felício, para 

a Seção Afroamericanos.
Em entrevista concedida 

a Zenit, assim que foi eleito, 
Dom Damasceno resumiu 
os encaminhamentos  para 
os próximos meses, tendo 
em vista as conclusões da V 
Conferência: “Nós teremos 
uma reunião geral, que nós 
chamamos de reunião de 
coordenação do CELAM, 
em agosto. Será quando nós 
vamos elaborar o plano glo-
bal para os próximos quatro 
anos, cujo conteúdo e a ins-
piração principal vai partir da 
Quinta Conferência.

Então todos nós estare-
mos voltados para aplicar as 
conclusões da Quinta Confe-
rência em nossas igrejas da 
América Latina e do Caribe. 
Cabe a cada Conferência 
Episcopal, evidentemente, 
elaborar as suas diretrizes, 
inspiradas também na Con-
ferência de Aparecida, mas o 
CELAM também vai planejar 
suas atividades de acordo 
com a Quinta Conferência 
e dar todo apoio, prestar 
serviço e ajuda às Conferên-
cias Episcopais dentro desse 
mesmo objetivo.” 



Com a palavra Presença DiocesanaAgosto/2007 3
EDITORIALIGREJA NO MUNDO

Ser Sal da Terra e Luz do Mundo!

Carta do Santo padre sobre o uso da Liturgia Romana anterior à reforma de 1970
VOZ DO PASTOR

Papa Bento XVI

Bento XVI amplia faculdade
de usar o Missal Antigo

Maria aos céus, destacamos as 
Vocações Religiosas, o dia da 
Vida Consagrada. São homens 
e mulheres que consagram sua 
vida a Deus na totalidade de seu 
ser e se põem a serviço do próxi-
mo, como testemunhas vivas do 
Evangelho.

• No quarto domingo (26), 
lembramos o Dia dos Cate-
quistas e das Vocações Leigas 
– o Dia dos Ministérios Leigos. 
Entre seus afazeres profi ssionais 
e suas famílias, dedicam-se aos 
trabalhos pastorais na cateque-
se, na liturgia, no ministério da 
música, nas obras de caridade e 

MENSAGEM DO BISPO

Mês Vocacional abre Ano Vocacional na Diocese

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

A 19ª Assembléia Geral da 
CNBB, em 1981, instituiu 

agosto como Mês Vocacional, 
com o objetivo de conscientizar 
as comunidades da responsabi-
lidade no processo vocacional. 
Durante o mês, cada domingo é 
reservado para a celebração de 
uma vocação específi ca. 

• No primeiro domingo (5), 
celebramos as Vocações Sacer-
dotais, inspirados em São João 
Maria Vianney, patrono do clero, 
cuja celebração ocorre no dia 04 
de agosto. Também celebramos 
as vocações ao Diaconato Per-
manente, por causa da festa do 
Diácono São Lourenço, no dia 
10 de agosto.

• No segundo domingo (12), 
damos destaque à Vocação Fa-
miliar, em atenção ao Dia dos 
Pais. E como é de fundamental 
importância a família para todos 
os tempos, sobretudo para nossos 
dias! A família é chamada por 
Deus a ser testemunha viva do 
amor e da doação, para superar o 
egocentrismo, a violência e a falta 
de valores. Ser pai – como ser 
mãe – é buscar um mundo me-
lhor para os fi lhos a fi m de trans-
formar a sociedade de hoje.

• No terceiro domingo (19), 
ao celebrarmos a Assunção de 

nas pastorais existentes.
Nesse mês tão rico de senti-

do vocacional e tão inspirador, 
a Diocese de Santos abre um 
ano inteiro de aprofundamento 
e de refl exão sobre a Pastoral 
Vocacional, até agosto de 2008. 
A abertura se dá no sábado dia 
4 de agosto com celebração na 
Catedral, às 9h30. 

Entretanto, com a Romaria 
a Aparecida do Norte, no dia 8 
de agosto, esta abertura ganha 
um sentido novo e muito pro-
fundo: queremos colocar sob a 
proteção de Maria todo o esforço 
do Ano Vocacional. Ela que, na 
Anunciação do Anjo Gabriel teve 
plena consciência da sua “voca-
ção” pessoal, de estar a serviço 
do plano redentor do Filho de 
Deus – e de seu Filho Jesus 
– consolidará nossa consciência 
de vocacionados ao serviço de 
Deus, em todas as dimensões 
vistas acima. E sua resposta tão 
humilde, decisiva e fi rme ins-
pirará também nossa resposta: 
“Eis aqui a serva do Senhor! 
Faça-se em mim segundo a tua 
palavra” (Lc 1,38). A seus pés, 
em Aparecida, queremos rezar 
por todas as vocações: “Maria, 
Mãe da Igreja, intercedei pelas 
pessoas vocacionadas para que 

digam SIM ao chamado do Pai, 
no seguimento de Jesus e na do-
cilidade ao Espírito Santo”. 

Queremos voltar de Apa-
recida, trazendo sua imagem 
peregrina, com disposição para 
celebrarmos o Mês Vocacional, 
dando um destaque muito espe-
cial à Semana da Família. 

Desejamos, no espírito do Sí-
nodo Diocesano, “organizar uma 
estrutura de Pastoral Vocacional 
na Pastoral de Conjunto da 
Igreja Diocesana e que promova, 
reconheça e valorize todas as 
vocações e ministérios suscita-
dos pelo Espírito”, tendo como 
prioridade: “criar, estruturar e 
revitalizar uma Coordenação de 
Pastoral Vocacional Paroquial”, 
em intercâmbio com a Pastoral 
Vocacional Diocesana e as Co-
munidades de Consagrados. 

Juntos queremos rezar: “Se-
nhor Jesus, rosto divino do 
homem e rosto humano de 
Deus, vós continuais a chamar 
operários para a Messe, com 
vosso forte e suave convite: “Vem 
e segue-me!” Suscitai na Diocese 
de Santos novas vocações sacer-
dotais e religiosas. Concedei-lhes 
sabedoria e fortaleza para perse-
verarem convosco no serviço ao 
Evangelho”.

Após a promulgação 
do Missal Romano por 
Paulo VI, em 1970, o Mis-
sal promulgado por São 
Pio V, reeditado em 1962  
pelo Beato João XXIII 
– denominado Missal de 
1962 ou, em linguagem 
comum, Missal tridentino 
ou antigo Missal – podia 
ser usado somente com 
licença da Sé Apostólica 
ou do Bispo Diocesano.

Bento XVI determi-
nou, com o Motu Próprio 
SUMMOLUM PONTIFI-
CUM, a vigorar a partir de 
14 de setembro próximo, 
que seja ampliada a fa-
culdade de usar o Missal 
de 1962. 

Diz o Papa no Motu 
Proprio que essa determi-
nação foi tomada, depois 
de madura refl exão, tendo 
em consideração as preces 
de muitos fi éis dirigidas 
a João Paulo II, e após 
ter ouvido os Cardeais 
em Consistório de 23 de 
março de 2006. 

São as seguintes as 
principais deterninações 
do Motu Proprio:

 • O Missal promul-
gado em 1970 por Paulo 
VI é a forma ordinária da 
celebração da Santa Missa 
e o Missal de 1962, é a 
sua forma extraordinária  
(art. 1).

O Missal de 1962 pode-
rá ser usado nas seguintes  
circunstâncias:

• Nas Missas sem povo, 
celebradas por qualquer 
sacerdote, excetuado o 
Tríduo Sacro, sem ne-
cessidade de licença da 
Sé Apostólica ou do Or-
dinário próprio (art. 2). 
Nessas Missas, podem 
tomar parte os fi éis que 
espontaneamente o pedi-

rem (art. 4).
• Nas Missas conven-

tuais ou de “comunidades” 
dos institutos religiosos 
ou de vida consagrada, 
celebradas nos próprios 
oratórios (art. 3).

• Nas paróquias e Igre-
jas, os párocos e Reitores, 
respeitadas a boa ordem 
e a harmonia pastoral, 
atendam de boa vontade 
aos grupos de fi eis, ade-
rentes com constância à 
antiga tradição litúrgica, 
que desejam a celebração 
de acordo com o Missal de 
1962 (artigo 5. nn. 1 e 5). 
A celebração pode ser feita 
nos dias feriais e uma vez 
também nos dias festivos 
(art. 5.2).

•  Aos fi éis ou sacer-
dotes, que pedirem, os 
Párocos e Reitores de Igre-
jas permitam que o rito 
de 1962 possa ser usado 
em circunstâncias espe-
ciais, como matrimônios, 
exéquias ou celebrações 
ocasionais, por exemplo, 
as peregrinações (art. 5.3. 
e 5.5.).

• O pároco, bem pon-
deradas todas as circuns-
tâncias, e o bem das almas, 
pode conceder licença 
de usar o ritual antigo 
na administração dos sa-
cramentos do Batismo, 
Matrimônio, Penitência 
e Unção dos enfermos. 
(art.  9.1.).

Em carta aos Bispos, 
Bento XVI explica as ra-
zões das novas determina-
ções e esclarece que o Bis-
po continua com a função 
de vigiar para que tudo se 
realize com paz e serenida-
de. (Colaboração: Monse-
nhor José Geraldo Caiuby 
Crescenti - Reitoria N. Sa. 
do Amparo - SV)

  

GRITO DOS EXCLUÍDOS

De 21 a 25 de março aconteceu, em São Paulo, a 
Plenária Nacional da Assembléia Popular e o 9º En-
contro de Articuladores/as do Grito dos Excluídos/as. 
Estiveram presentes representantes de 20 estados do 
país e vários movimentos sociais e populares. Na análise 
de conjuntura, constatou-se que o capital internacional 
domina a nossa economia e o governo brasileiro não está 
interessado em mudar. Embora a promessa de Lula no 
segundo turno das eleições, de se aproximar dos movi-
mentos sociais, o governo continua neoliberal e cada vez 
mais comprometido com a burguesia nacional e com o 
poder econômico internacional. O PAC - Programa de 
Aceleração do Crescimento, é mais uma peça publicitá-
ria. Não cria nem desenvolvimento e nem crescimento, 
pois não altera a taxa de investimento, que é de 17% do 
PIB. Para crescer 5% ao ano, seria necessário investir 
25% do PIB. (...)          

          
Grito dos/as  Excluídos/as 
Com o lema “Isto não Vale, queremos participação 

no destino da nação”, haverá em todo o Brasil, em 07 
de setembro, o 13º Grito dos/as Excluídos/as. Durante 
a Semana da Pátria, realizaremos ainda o Plebiscito 
Popular que consultará a população sobre a anulação 
do Leilão fraudulento da Companhia Vale do Rio Doce. 
Será um processo onde discutiremos com a população 
o que Vale e o que não Vale. A partir do lema do grito, 
poderemos nos perguntar o que vale e o que não vale 
na construção de um projeto popular.

          
Não vale          
Vender a CVRD – Companhia Vale do Rio Doce  

- por 3,3 bilhões de reais, não Vale! O valor estimado 
em 1997, época do Leilão, era de 92 bilhões de reais, ou 
seja, 28 vezes mais do que aquele  pelo qual foi vendida. 
Também não vale o Banco Bradesco ter sido um dos 
avaliadores da companhia e, ao mesmo tempo, de forma 
camufl ada e fraudulenta, um dos compradores deste 
verdadeiro patrimônio público brasileiro. (...)

 
O que vale então?
 Vale o Plebiscito Popular pela anulação do Leilão e 

a pela Reestatização da Vale do Rio Doce. Este exercício 
pedagógico de participação popular garante a soberania 
da nação sobre o patrimônio do povo brasileiro. Vale 
mais ainda o presidente Lula ter dito no segundo turno 
das eleições passadas que “foi um erro a privatização da 
Vale do Rio Doce”. E isso faremos questão de cobrar. 
(...). Veja o texto completo no site da Diocese de Santos: 
www.diocesedesantos.com.br

 Luiz Bassegio é coordenador do Grito dos Excluídos 
Continental e do Serviço  Pastoral dos Migrantes

Isto não Vale! Queremos 
participação no destino da nação! 

Missa de Abertura do 
Ano Vocacional Diocesano

Dia 4 de agosto - 9h30
Catedral de Santos

PARTICIPE

O Documento fi nal de Apare-
cida tem em suas primeiras 

páginas a Carta do Papa Bento 
XVI com data de 29 de Junho de 
2007, solenidade dos Apóstolos 
Pedro e Paulo. A sintonia do dia é 
signifi cativa. A fi rmeza da pedra 
e a coragem missionária estão aí 
reunidas. Sem sombra de dúvi-
das, é possível repetir as palavras 
do teólogo Clodovis Boff sobre 
o texto fi nal de Aparecida: “O 
documento conclusivo é uma 
surpresa do Espírito, pois nada 
deixava prever um texto dessa 
qualidade”.

Ao autorizar a publicação 
do documento o Papa também 
aponta sua importância: “Este 
documento tem numerosas e 
oportunas indicações pastorais, 
motivadas por ricas refl exões à 
luz da fé e do contexto social atu-
al. Entre outras, li com particular 

apreço as palavras que exortam 
para que se dê prioridade à Eu-
caristia e à santifi cação do Dia 
do Senhor nos planos de pastoral 
(cf nn. 251-251), assim como nas 
palavras que expressam o desejo 
de reforçar a formação cristã 
dos fi éis em geral e dos agentes 
de pastoral em particular. Neste 
sentido, tem sido para mim moti-
vo de alegria conhecer o desejo de 
realizar uma ‘Missão Continental’ 
que as Conferências Episcopais e 
cada diocese estão chamadas a 
estudar e a realizar, convocando 
para isso todas as forças vivas, de 
modo que caminhando a partir 
do Cristo se busque o seu rosto 
(cf. Novo millennio ineunte, 29)”. 
(Nossa tradução).

Superando todas as expecta-
tivas, o documento de Aparecida 
apresenta-se como uma nova 
ferramenta de trabalho, capaz 

de dar energia nova para a cami-
nhada da Igreja em todo o Conti-
nente. É possível dizer que pela 
ação do Espírito, as conclusões 
da Conferência de Aparecida, 
agora eternizadas nas letras do 
documento, têm uma grande 
chance de transformar-se em 
“Sal da Terra e Luz do Mundo”. 
Ou ainda: “fermento na massa”. 
Porém, para que isso seja possí-
vel é necessário muito mais do 
que apenas saber da existência 
do documento. É preciso lê-lo, 
e lê-lo completamente e não se 
contentar apenas com seu resu-
mo, apresentado nesta Edição 
do Jornal Presença. E nisso, 
saímos atrasados. Desde o fi nal 
de junho, quando o Papa auto-
rizou a publicação, o CELAM 
disponibilizou o texto oficial 
em espanhol na internet. Até 
o fechamento desta edição não 

havia ainda uma tradução ofi cial 
do documento para o Portugês 
disponível na rede. 

É de grande importância que 
nas paróquias, comunidades e 
em todos os grupos de oração 
faça-se um esforço de leitura 
deste documento assim que 
ele esteja disponível. O sal não 
pode salgar o alimento se não for 
espalhado. A luz nada ilumina 
se estiver apagada e pouco pode 
fazer o fermento se for mantido 
guardado na geladeira. Este é 
um documento que precisa ser 
lido por todos os cristãos. De-
batido nos grupos, nas garagens 
e nas esquinas. Pois só com o 
conhecimento de seu conteúdo 
será possível compreender sua 
envergadura e colocar em prática 
esta vocação missionária e profé-
tica que nasce de nosso chão qual 
semente em terra fértil.

Amados Irmãos no Epis-
copado,

Com grande confi ança e 
esperança, coloco nas vossas 
mãos de Pastores o texto 
duma nova Carta Apostólica 
«Motu Proprio data» sobre o 
uso da liturgia romana ante-
rior à reforma realizada em 
1970. O documento é fruto 
de longas refl exões, múltiplas 
consultas e de oração.

Notícias e juízos elabora-
dos sem sufi ciente informação 
criaram não pouca confusão. 
Há reacções muito divergen-
tes entre si que vão de uma 
entusiasta aceitação até uma 
férrea oposição a respeito de 
um projecto cujo conteúdo na 
realidade não era conhecido. 
Contrapunham-se de forma 
mais directa a este documento 
dois temores, dos quais me 
quero ocupar um pouco mais 
detalhadamente nesta carta.

Em primeiro lugar, há o 
temor de que seja aqui afec-
tada a autoridade do Concílio 
Vaticano II e que uma das 
suas decisões essenciais – a 
reforma litúrgica – seja posta 
em dúvida. Tal receio não tem 
fundamento. A este respeito, 
é preciso antes de mais afi r-
mar que o Missal publicado 
por Paulo VI, e reeditado em 
duas sucessivas edições por 
João Paulo II, obviamente é 
e permanece a Forma normal 
– a Forma ordinária – da 
Liturgia Eucarística. A última 
versão do Missale Romanum, 
anterior ao Concílio, que foi 
publicada sob a autoridade 
do Papa João XXIII em 1962 
e utilizada durante o Concílio, 
poderá, por sua vez, ser usada 
como Forma extraordinária 
da Celebração Litúrgica. Não 
é apropriado falar destas duas 
versões do Missal Romano 
como se fossem «dois ritos». 
Trata-se, antes, de um duplo 
uso do único e mesmo Rito.

Quanto ao uso do Mis-

sal de 1962, como Forma 
extraordinária da Liturgia 
da Missa, quero chamar a 
atenção para o facto de que 
este Missal nunca foi juridi-
camente ab-rogado e, conse-
quentemente, em princípio 
sempre continuou permitido. 
Na altura da introdução do 
novo Missal, não pareceu 
necessário emanar normas 
próprias para um possível 
uso do Missal anterior. Su-
pôs-se, provavelmente, que 
se trataria de poucos casos 
individuais que seriam re-
solvidos um a um na sua 
situação concreta. Bem de-
pressa, porém, se constatou 
que não poucos continuavam 
fortemente ligados a este uso 
do Rito Romano que, desde 
a infância, se lhes tornara 
familiar. Isto aconteceu so-
bretudo em países onde o 
movimento litúrgico tinha 
dado a muitas pessoas uma 
formação litúrgica notável 
e uma profunda e íntima 
familiaridade com a For-
ma anterior da Celebração 
Litúrgica. Todos sabemos 
que, no movimento guiado 
pelo Arcebispo Lefebvre, a 
fi delidade ao Missal antigo 
apareceu como um sinal 
distintivo externo; mas as 
razões da divisão, que então 
nascia, encontravam-se a 
maior profundidade. Muitas 
pessoas, que aceitavam clara-
mente o carácter vinculante 
do Concílio Vaticano II e 

que eram fi éis ao Papa e aos 
Bispos, desejavam contudo 
reaver também a forma, que 
lhes era cara, da sagrada 
Liturgia; isto sucedeu antes 
de mais porque, em muitos 
lugares, se celebrava não se 
atendo de maneira fiel às 
prescrições do novo Mis-
sal, antes consideravam-se 
como que autorizados ou até 
obrigados à criatividade, o 
que levou frequentemente a 
deformações da Liturgia no 
limite do suportável. Falo por 
experiência, porque também 
eu vivi aquele período com 
todas as suas expectativas e 
confusões. E vi como foram 
profundamente feridas, pelas 
deformações arbitrárias da 
Liturgia, pessoas que esta-
vam totalmente radicadas na 
fé da Igreja.

Por isso, o Papa João 
Paulo II viu-se obrigado a 
estabelecer, através do Motu 
Proprio “Ecclesia Dei” de 2 
de Julho de 1988, um quadro 
normativo para o uso do Mis-
sal de 1962, que no entanto 
não contém prescrições de-
talhadas, mas fazia apelo, de 
forma mais geral, à generosi-
dade dos Bispos para com as 
«justas aspirações» dos fi éis 
que requeriam este uso do 
Rito Romano. Naquela altura, 
o Papa queria assim ajudar 
sobretudo a Fraternidade São 
Pio X a encontrar de novo a 
plena unidade com o Sucessor 
de Pedro, procurando curar 
uma ferida que se ia fazendo 
sentir sempre mais doloro-
samente. Até agora, infeliz-
mente, esta reconciliação não 
se conseguiu; todavia várias 
comunidades utilizaram com 
gratidão as possibilidades 
deste Motu Proprio. Conti-
nuava aberta, porém, a difícil 
questão do uso do Missal de 
1962 fora destes grupos, para 
os quais faltavam precisas 
normas jurídicas, antes de 

mais porque, nestes casos, 
frequentemente os Bispos 
temiam que a autoridade do 
Concílio fosse posta em dúvi-
da. Logo a seguir ao Concílio 
Vaticano II podia-se supor 
que o pedido do uso do Missal 
de 1962 se limitasse à geração 
mais idosa que tinha crescido 
com ele, mas entretanto vê-
se claramente que também 
pessoas jovens descobrem 
esta forma litúrgica, sentem-
se atraídas por ela e nela 
encontram uma forma, que 
lhes resulta particularmente 
apropriada, de encontro com 
o Mistério da Santíssima Eu-
caristia. Surgiu assim a neces-
sidade duma regulamentação 
jurídica mais clara, que, no 
tempo do Motu Proprio de 
1988, não era previsível; estas 
Normas pretendem também 
libertar os Bispos do dever de 
avaliar sempre de novo como 
hão-de responder às diversas 
situações.

Em segundo lugar, nas 
discussões à volta do espe-
rado Motu Proprio, manifes-
tou-se o temor de que uma 
possibilidade mais ampla do 
uso do Missal de 1962 levasse 
a desordens ou até a divisões 
nas comunidades paroquiais. 
Também este receio não me 
parece realmente funda-
do. O uso do Missal antigo 
pressupõe um certo grau de 
formação litúrgica e o co-
nhecimento da língua latina; 
e quer uma quer outro não é 
muito frequente encontrá-
los. Por estes pressupostos 
concretos, já se vê claramente 
que o novo Missal permane-
cerá, certamente, a Forma 
ordinária do Rito Romano, 
não só porque o diz a nor-
mativa jurídica, mas também 
por causa da situação real em 
que se encontram as comuni-
dades de fi éis.

(Continua na próxima edi-
ção. Fonte: www.vatican.va)
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Intenção do mês :
Para que todos os que 
atravessam momentos de 
dificuldade interior e de 
provação encontrem em Cristo 
a luz e o sustento que os 
levem a descobrir a felicidade 
autêntica.
Datas Importantes:
05 - Dia do padre
06 - Transfiguração do Senhor
12 - dia dos pais
19 - Assunção e dia dos religiosos e  
       das religiosas
26 - dia dos Catequistas
Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano XVI 
- nº 188 - agosto de 2007

Liturgia - Agosto
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

0 01 Mt 13,44-46 02 Mt 13,47-53 03 Mt 13,54-58 04 Mt 14,1-12

Dom - 05 1ª Leitura: Ecl 1,2;2,21-23 2ª Leitura: Cl 3,1-5.9-11 Evangelho: Lc 12,13-21

06 Lc 9,28-36 07 Mt 14,22-36 08 Mt 15,21-28 09 Mt 16,13-23 10 Jo 12,24-26 11 Mt 17,14-20

Dom - 12 1ª Leitura: Sb 18,6-9 2ª Leitura: Hb 11,1-2.8-19 Evangelho: Lc 12,32-48

13 Mt 17,22-27 14 Mt 18,1-5.10.12-14 15 Mt 18,15-20 16 Mt 18,21-19,1 17 Mt 19,3-12 18 Mt 19,13-15

Dom - 19 1ª Leitura: 1Cr 15,3-4.15-16;16,1-2 2ª Leitura: 1Cor 15,54-57 Evangelho: Lc 11,27-28

20 Mt 19,16-22 21 Mt 19,23-30 22 Lc 1,26-38 23 Mt 13,44-46 24 Jo 1,45-51 25 Mt 23,1-12

Dom - 26 1ª Leitura: Is 66,18-21 2ª Leitura: Hb 12,5-7.11-13 Evangelho: Lc 13,22-30

27 Mt 23,13-22 28 Mt 23,23-26 29 Mc 6,17-29 30 Mt 24,42-51 31 Mt 25,1-13

QUAL É A DÚVIDA?

Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 10h, 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese. 

Veja a programação das 
missas de agosto:

5 - Paróquia N. Sra. 
do Rosário de Pompéia - 
Abertura do Ano Voca-
cional - 7h30 - Santos

12 - Par. N. Sra. da Lapa 
- CB - 8h - Cubatão

19 - N. S. da Assunção 
- 8h30 - Santos 

26  -  Santa Rosa - 7h30 
- Guarujá

A Santa Missa é trans-
mitida pelos seguintes ca-
nais da Santa Cecília TV: 52 
UHF, NET 13, Vivax 14.

O sentido
das romarias

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-
cial da Diocese de Santos

Puxaram meu tapete!

Milton Paulo de Lacerda - 
Psicólogo - CRP 6-21.251-6 -

lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

A expressão é gráfi ca e é 
forte. Imagine um adoles-
cente de pé sobre um ta-
pete, talvez com um prato 
de sopa na mão. Chega seu 
irmão, aproveitando-se do 
seu ar distraído, e puxa 
o tapete pela beirada. O 
primeiro se desequilibra e, 
no vacilo, solta o prato com 
sopa e tudo, despencando 
no chão. Com isso perde 
a posição, perde a comida 
e vê em perigo a própria 
dignidade. 

Algo assim parece acon-
tecer na convivência entre 
alguns cristãos. Há quem 
deseje determinada função 
– quem sabe, a chefi a de 
certo setor de pastoral ou 
a direção de uma escola – e 
vai minando a estabilidade 
de quem ali está.

Pode-se chamar isso 
de inveja, de ambição, 
de egoísmo, mas o nome 
mais simples e direto é 

imaturidade. É próprio 
dessa mentalidade infantil 
pensar mais em si mesma, 
ainda que possa prejudi-
car os outros. 

Numa visão míope e 
egocêntrica, só enxerga 
os próprios interesses. Tal 
atitude está distante do 
amor. Amar e servir, antes 
mesmo de ser atitude cris-
tã, é sinal e prerrogativa 
da maturidade humana.

Quem é gente de ver-
dade, gente crescida e 
adulta, fica feliz com o 
sucesso dos demais, ale-
gra-se com o progresso 
da obra, independente 
de que seu nome venha a 
aparecer.

E, quem é cristão, além 
disso, deseja que o Cristo 
seja glorifi cado em todas 
as coisas, como dizia João 
Batista: “É preciso que ele 
cresça e que eu diminua!” 
(Jo 3,30).

Romaria ao Santuário 
de Madre Paulina

A Casa Comunhão e Ser-
viço Santa Madre Paulina 
promove a Romaria ao San-
tuário de Madre Paulina, 
localizado em Nova Trento, 
Santa Catarina nos dias 21 
a 23 de setembro. 

A romaria inclui: trans-
porte, dois pernoites, dois 
cafés da manhã, quatro 
refeições e seguro viagem, 
com hospedagem no Mos-
teiro Park Hotel. A orga-
nização é da operadora 
Yollanda Tur.

 Mais informações: 
(13)3238-3881 e 9721-3821; 
Irmã Alódia: (13)3225-
5914.

“Doar sangue é doar um pouco da própria vida”
Cláudia Miranda de Oliveira*

Como, ultimamente, nossa 
cidade de Santos vem enfren-
tando algumas difi culdades em 
achar doadores de sangue, resol-
vi mandar ao jornal Presença 
Diocesana este testemunho de 
como me tornei uma doadora, na 
intenção de tocar o coração das 
pessoas que podem fazê-lo e aju-
dar os Bancos de Sangue neste 
gesto tão belo e importante:

Desde que completei 18 anos, 
sempre senti vontade de ser do-
adora de sangue, mas como não 
tinha o peso mínimo (50 kg), até 
os 25 anos fi quei só na vontade e 
pedia sempre a Jesus que trans-
formasse aquela vontade louca de 
ser doadora em algo que frutifi -
casse em minha vida. Em 2002, 
acabei engordando (pesava então 
49 kg), um a menos exigido pelos 
hospitais, e achei que fi nalmen-
te iria realizar meu sonho. Foi 
justamente nessa época que as 
paróquias da Diocese de Santos 
estavam fazendo uma Campanha 
para atrair doadores de Sangue. 
A Paróquia que tivesse o maior 
número seria a campeã. Dirigi-
me então ao Banco de Sangue da 
Santa Casa para realizar os exa-
mes e fi quei feliz quando colhe-
ram meu sangue e pediram que 
aguardasse pelo menos um mês 
para os resultados. A campanha 
nas paróquias levaria três meses, 
o que me daria tempo, mas ao 
término de um mês, tive que fazer 
outro exame e esperar mais um 
mês pelos resultados, pois eram 
realizados em São Paulo.

Quando fui buscar o re-
sultado, soube que havia sido 
aprovada e eu teria apenas que 
passar por uma entrevista. Agra-
deci imensamente a Deus aquela 
graça de, depois de tantos anos 
de espera, poder doar um pouco 
do meu sangue para salvar uma 
vida. Fui para a sala de doação 
e quando a enfermeira pegou 
meu braço para apalpar a veia 
e inserir a agulha, vi que ela era 
bem mais grossa que as agulhas 
comuns. Confesso que naquela 
hora eu gelei e pensei: “Agora 

não dá mais 
para fugir. Eu 
queria tanto 
ser uma doa-
dora e, agora 
que consegui 
esta graça, não 
posso recuar 
por causa do 
tamanho da 
agulha”. 

Então, lem-
brei-me dos 
tamanhos dos 
pregos que ul-
trapassaram as 
mãos e os pés 
de Jesus e que 
aquela agulha 
era muito infe-
rior perante a 
dor do que Ele 
sentiu por mim 
na cruz e esten-
di meu braço com toda a fé, como 
se estivesse dizendo: “Pode enfi ar 
esta agulha, moça. Pois, está dor 
não vai ser nada em comparação 
com a dor de Jesus por mim 
na cruz”. Foi só uma picadinha 
e, logo, logo pude sentir meu 
sangue jorrando quente e com 
toda a força, indo para aquela 
bolsa onde seria levado para 
alguém que estivesse precisando 
urgente daquele pouquinho da 
minha vida. 

Sim, sangue é vida: hoje sei 
muito bem disso! 

É difícil dizer, mas eu senti 
uma alegria tão contagiante 
ao estar ali que, até hoje, não 
consigo explicar. Fico sempre 
com uma alegria fora do comum 
quando termino de doar sangue 
que é como se eu tivesse comun-
gado. Sinto a mesma sensação 
toda vez que dôo sangue, como 
se eu tivesse acabado de comun-
gar Jesus na santa missa.

Mas, como Jesus é tão mara-
vilhoso, deu-me tanto amor nes-
te gesto que, quando a doação 
terminou, a enfermeira fechou o 
orifício da agulha em meu braço 
com um esparadrapo e só pode-
ria tirá-lo após quatro horas da 
doação. Quando o retirei, pude 

perceber que fi cará uma marca 
um pouco maior e que levava 
mais dias para cicatrizar, do que 
as marcas das agulhas comuns. 
Pude compreender o grande 
amor de Jesus por mim, quando 
contempla suas chagas nas mãos 
e pés sabendo que foi por elas 
que derramou Seu precioso san-
gue e me salvou. Toda vez que eu 
olhava para o orifício da agulha 
em meu braço sentia um grande 
amor, pois sabia que através da-
quele buraquinho em meu braço, 
uma pessoa fora salva. 

Eu preciso esperar sempre 
três meses para poder voltar a 
doar de novo, mas nem sempre 
alguém precisa do pouquinho 
do meu sangue pode esperar 
tudo isso. Fico feliz por saber 
que Jesus não precisa esperar 
três meses para dar Seu sangue 
para mim. Todos os domingos, 
na Santa Missa, Ele me dá junto 
com o pão Eucarístico, seu San-
gue para me salvar. Fico feliz 
também por contribuir com Ele, 
dando meu sangue para salvar a 
vida de alguém. Obrigada Jesus, 
por esta grande graça de ser uma 
doadora de sangue. 

*catequista da Paróquia N.  
Senhora Aparecida - Santos

Segundo a Organização 
Mundial da Saúde, para que não 
haja problemas de fornecimento 
aos pacientes que precisam de 
sangue, seria necessário que 3% 
da população fossem de doado-
res. Na Baixada Santista, apenas 
1,5% das pessoas realizam esse 
ato de cidadania.

Pensando nisso, foi fundada 
a ADOAS - Associação de Doa-
dores de Sangue da Região Me-
tropolitana da Baixada Santista 
- com a fi nalidade de aumentar 
os estoques de sangue da região. 
Ela é composta de doadores, 
trabalhadores da área de saúde 
e pessoas da comunidade, todos 
voluntários. A associação não 
tem fi ns lucrativos e no momen-
to realiza atividades gratuitas. A 
fi nalidade da ADOAS é a cons-
cientização do cidadão quanto 
ao hábito de doar sangue.

Diariamente, dezenas de 

Associação quer aumentar número de doadores
pessoas precisam de sangue e 
seus componentes nos hospitais 
do Litoral. No entanto, frequen-
temente vemos em jornais, rádio 
e TV o apelo para que os voluntá-
rios compareçam com urgência. 
Se houvessem doadores espon-
tâneos, freqüentes, certamente a 
situação seria diferente.

Toda pessoa com boa saúde, 
de 18 a 65 anos e que pese mais 
de 50 kg pode ser um doador de 
sangue. Não é necessário estar 
em jejum. Há necessidade de 
um repouso na noite anterior 
de, no mínimo, 6 horas. Para 
doar, basta comparecer ao He-
monúcleo de Santos, portando 
um documento original com 
foto. Serão realizados teste como 
Hemoglobina (para verifi car a 
ausência de anemia), medida 
de peso, altura, pulso, pressão 
arterial e temperatura. Uma 
série de questões para verifi car 

as condições de saúde também 
serão aplicadas antes da libe-
ração. A coleta de sangue, que 
dura em média 10 minutos, é 
feita com material descartável. 
Após a doação é fornecido um 
lanche com líquido, salgado e 
doce. São realizados diversos 
testes no sangue doado como, 
por exemplo, o tipo sanguíneo. 
Os resultados são fornecidos 
através de uma carteirinha.

Se você quiser fazer parte 
da ADOAS e ajudar a aumentar 
as doações de sangue na nossa 
região, basta entrar em contato 
pelo site 

www.adoas.org.br ou pelo 
e-mail: hemosantos@lusiada.br; 
contato@adoas.org.br.

O telefone do Hemonúcleo é: 
(13)3233-4265 ou 3202-1428.

(Leonardo Ferreira - 
Presidente ADOAS)

Santos
1 - Hemonúcleo de Santos
Atendimento: das 7h às 17h 
(Seg. a Sex) - Rua Oswaldo Cruz, 
197 - Boqueirão - Tel: 3233-4265
2 - Beneficiência Portuguesa
Atendimento: das 7h às 12h 
(Seg. a Sex) - Av. Bernardino de 
Campos, 47 - Vila Belmiro - Tel: 
2102-3434
3 - Hospital Ana Costa
Atendimento: das 8h às 16h 
(Seg. a Sex) - Rua Amazonas, 
143 - 8º andar - Campo Grande
Tel: 3228-9000
4 - Santa Casa - Atendimento: 
das 7h às 17h (Seg. a Sex) / das 
7h às 11h (Sáb.) - Av. Cláudio 
Luiz da Costa, 50 Jabaquara
Tel: 3202-0600
5 - Casa de Saúde  - Atendi-

mento: das 7h às 14h (Seg. a 
Sex) / das 7h às 11h (Sáb) - Rua 
Armando Sales de Oliveira nº 
138 - Tel: 3232-4772

Itanhaém
6 - Hemonúcleo
Atendimento: das 7h às 12h 
(Seg. a Sex) - Av. Rui Barbosa, 
541 -Tel: 3426-4545

Bertioga
7 - Hemonúcleo - Atendimento: 
das 8h às 17h (Seg. a Sex) 
Praça Vicente Molinari, s/nº
Tel: 3319-8800

Praia Grande
8 - Hemonúcleo - Atendimento: 
das 7h às 12h (Seg. a Sex.)
R. São Paulo, 1014/ 3476-4400

Guarujá
9 - Hemonúcleo
Atendimento: das 8h às 13h 
(Seg. a Sex.) / das 8h às 11h 
(Sáb.) - R. Quintino Bertoldi, 40 
– Vila Maria - Tel: 3389-1515

Cubatão
10 - Hemonúcleo
Atendimento: das 7h às 14h 
(Seg. a Sex) - Av. Henri Borden, 
s/nº -Tel: 3362-5400

Peruíbe
11 - Hemonúcleo - Tel: 3455-
8008
12 - O Hemonúcleo de San-
tos atende pacientes de São 
Vicente.

Bancos de Sangue na Baixada Santista

18ª Gincana
Vocacional 
Diocesana

Dia 2/9 - no 
Colégio

Marista de 
Santos

Missas na Rádio 
Boa Nova 96,3FM

A Rádio Educativa Boa 
Nova 93,6FM  (Paróquia 
N. Sra. das Graças - Praia 
Grande) transmite missas 
diretamente das paróquias 
da Diocese.  Veja a progra-
mação de agosto:

5 - 19h30 - Par. São 
João Batista - Bertioga -Tel: 
3317-1838

11 - 19h - Santuário do 
Valongo -  Tel: 3219-1481

18 - 16h - Imaculado Co-
ração de Maria - Santos

Tel:3232-3798

Vários leitores escreve-
ram e telefonaram pergun-
tado o porquê das romarias 
e de onde surgiu a idéia. 
Tudo se deve ao convite 
que o Bispo Diocesano fez 
e que os padres comunica-
ram nas Paróquias, sobre a 
Romaria Diocesana ao 
Santuário Nacional de 
Aparecida, no dia 8 de 
agosto.

As peregrinações a lu-
gares sagrados, nas mais 
diversas religiões, fazem 
parte do cotidiano de nos-
sos povos. Se conhecemos 
a Bíblia, sabemos das pe-
regrinações do Povo Judeu 
ao Templo de Jerusalém 
e a outros locais men-
cionados pelos Profetas. 
Os Muçulmanos também 
fazem suas peregrinações 
aos lugares indicados por 
Maomé e seus seguidores.

Para nós, Católicos, a 
palavra Romaria vem das 
peregrinações a Roma, 
para ver o Papa e visitar os 
lugares dos Mártires, indi-
cados por nossa Tradição. 
Romaria, portanto, era ir 
a Roma. Mais tarde, com a 
expansão do cristianismo 
por toda a parte, em todas 
as nações do mundo come-
çaram a ser construídos lo-
cais especiais para a oração 
e peregrinações. Tudo num 
sentido de purifi cação, de 
penitência, de pedido de 
graças e de ação de graças 
pela graça recebida.

Para nós, em Santos, 
é muito comum as pere-
grinações ao Santuário de 
Nossa Senhora do Mon-
teserrat, principalmente 
na primeira semana de 
setembro. Quantas pes-
soas sobem o morro, com 
muitas difi culdades, para 
agradecer a Nossa Senhora 
pelas graças recebidas! Lá 
estão tantos sinais, chama-
dos ex-votos, de pessoas 
que receberam graças e 
milagres. É Deus que age 
através de Nossa Senhora 
ou dos Santos de nossa de-

voção. Tudo é dom, tudo 
é graça.

Agora somos chamados 
pelo Bispo, nosso Pastor 
Diocesano, para uma Pe-
regrinação, uma Romaria, 
até Aparecida, ao Santu-
ário Mariano do Brasil. 
Neste ano com uma mo-
tivação especial: “É o Ano 
Vocacional Diocesano”.

Nosso Seminário com-
pleta 60 anos de existência. 
Vamos até lá para agrade-
cer pela existência do Se-
minário, que é o coração da 
Diocese, pelos Sacerdotes 
que nele foram formados 
e pelo grande número de 
leigos que nele receberam 
formação e hoje atuam nos 
mais diversos segmentos 
da Igreja.

E também vamos pe-
dir... Sim, vamos pedir 
ao Pai do Céu, por inter-
cessão de Nossa Senhora 
Aparecida, o aumento e 
santifi cação das vocações 
sacerdotais e religiosas em 
nossa Diocese de Santos. 
Vamos pedir ao Cristo, 
Bom Pastor, que envie 
operários para a messe, 
que é tão grande, que se 
espalha desde Bertioga 
até Peruíbe. Vamos pedir 
Vocações para a Diocese 
de Santos. Vamos pedir 
Sacerdotes.

Há um imenso traba-
lho a ser feito e são poucos 
os trabalhadores!

E esta responsabilida-
de é de todos os Católicos. 
Não é apenas do Bispo ou 
dos Padres que trabalham 
conosco. É dever de todos, 
pois precisamos de bons e 
santos Sacerdotes.

Aparecida será, por-
tanto, o destino de nossa 
Romaria Diocesana. Não 
iremos para Roma, mas, 
em união com o Santo Pa-
dre que, de Roma, preside 
toda a Igreja Católica, nós, 
em união com ele, vamos 
pedir ao Senhor da Messe 
que envie operários.

Vamos nos preparar 
bem para esta peregrina-
ção, para esta romaria. 
Nossa Senhora nos espera, 
com suas mãos em prece, 
para nos ajudar a rezar, a 
suplicar e a implorar ao 
Pai do Céu, Doador de 
todos os Dons, que envie 
Operários para a Messe 
de Santos.

Mãe Aparecida, 
Padroeira do Brasil, 
Rogai por nós!

Há um imenso
trabalho 

a ser feito
e são 

poucos
os 

trabalhadores!
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15 às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14 às 16h
Chanceler do Bispado:  

Diác. José Marques do Amaral Guerra 
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

Rosa Maria da Silva Santos Caldas
e-mail: arquivodiocesano @gmail.
com
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12 horas; 

e das 14 às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12 horas; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18 horas. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Resumo do Documento aprovado por Bento XVI
1. Os bispos, reunidos 

na V Conferencia Geral do 
Episcopado da América 
Latina e do Caribe, querem 
impulsionar (...) uma reno-
vação da ação da Igreja. To-
dos os seus membros estão 
chamados a ser discípulos 
e missionários de Jesus 
Cristo, Caminho, Verdade e 
Vida, para que nossos povos 
tenham vida Nele. 

No caminho aberto pelo 
Concilio Vaticano II e em 
continuidade criativa com 
as Conferências anteriores 
do Rio de Janeiro, 1955; Me-
dellín, 1968; Puebla, 1979 
e Santo Domingo, 1992, 
refletiram sobre o tema 
Discípulos e missionários de 
Jesus Cristo para que nossos 
povos Nele tenham vida. Eu 
sou o Caminho a verdade e 
a Vida (Jo 14,6) , e procu-
raram traçar em comunhão 
linhas comuns para prosse-
guir a nova evangelização 
em nível regional. 

NOVA ETAPA PASTORAL

2. Eles expressam junto 
com o Papa Bento XVI que 
o patrimônio mais valioso 
da cultura de nossos povos 
é ‘a fé em Deus amor’. Re-
conhecem com humildade 
as luzes e as sombras que 
há na vida cristã e na ação 
eclesial. Querem iniciar 
uma nova etapa pastoral 
nas atuais circunstâncias 
históricas, marcada por 
um forte ardor apostólico 
e um maior compromisso 
missionário para propôr o 
Evangelho de Cristo como 
caminho à verdadeira vida 
que Deus oferece aos ho-
mens. Em diálogo com todos 
os cristãos e a serviço de 
todos os homens, assumem 
‘a grande tarefa de custodiar 
e alimentar a fé do Povo de 
Deus, e recordar também 
aos fiéis deste continente 
que em virtude do seu ba-
tismo estão chamados a ser 
discípulos e missionários de 
Jesus Cristo’ (Bento XVI, 
discurso inaugural,3). Eles 
se propuseram a renovar as 
comunidades eclesiais e as 
estruturas pastorais para 
encontrar as mediações da 
transmissão da fé em Cris-
to como fonte de uma vida 
plena e digna para todos, 
para que a fé, a esperança e 
o amor renovem a existên-
cia das pessoas e transfor-
mem as culturas dos povos. 

Ver, Julgar e Agir
3.Neste contexto e com 

esse espírito, oferecem suas 
conclusões abertas no Do-
cumento Final . O texto tem 
três grandes partes que se-
guem o método de refl exão 
teológico-pastoral ‘ver, jul-
gar, agir’. (...) Esse esquema 
tripartite está alinhavado 
por um fio condutor em 
torno à vida, em especial a 
vida em Cristo, e está teci-
do transversalmente pelas 
palavras de Jesus, o Bom 
Pastor: ‘ Eu vim para que 
as ovelhas tenham vida e 
a tenham em abundância’. 
(Jo 10,10)  

4. A primeira parte se 
intitula A vida de nossos 
povos. Ai se considera, 
brevemente, o sujeito que 
olha a realidade e que bem 
diz a Deus por todos os dons 
recebidos, em especial, pela 
graça, a fé que o fez segui-
dor de Jesus e pela alegria 
de participar da missão 
eclesial. Esse primeiro ca-
pitulo, que tem o tom de 
um hino de louvor e ação 
de graças, denomina-se 
Os discípulos missionários 
. Imediatamente segue o 
capitulo segundo, o maior 
desta parte, intitulado Olhar 
dos discípulos missionários 
sobre a realidade. 

Como um olhar teologal 
e pastoral, considera, com 
acuidade, as grande mu-
danças que estão sucedendo 
em nosso continente e no 
mundo, e que interpelam a 
evangelização. 

Analisam-se vários pro-
cessos históricos comple-
xos e em curso nos níveis 

sócio-cultural, econômico, 
sóciopolítico, étnico e ecoló-
gico, e se discernem grandes 
desafi os como a globalização, 
a injustiça estrutural, a crise 
na transmissão da fé e ou-
tros. Aí se postulam muitas 
realidades que afetam a vida 
cotidiana de nossos povos. 
Nesse contexto, considera 
a difícil situação de nossa 
Igreja nesta hora de desafi os, 
fazendo um balanço de sinais 
positivos e negativos .

5. A segunda parte, a par-
tir do olhar sobre o hoje da 
América Latina e o Caribe, 
entra no núcleo do tema. Seu 
titulo é A vida de Jesus 
Cristo nos Discípulos 
Missionários.  Indica a 
beleza da fé em Jesus Cristo 
como fonte de vida para os 
homens e as mulheres que 
se unem a Ele e percorrem 
o caminho do discipulado 
missionário. Aqui, tomando 
como eixo a vida que Cristo 
nos trouxe, são tratadas, em 
quatro capítulos sucessivos, 
grandes dimensões inter-
relacionadas que concernem 
aos cristãos como discípulos 
missionários de Jesus Cristo. 
A alegria de ser chamado 
para anunciar o evangelho 
com todas as suas repercus-
sões como ‘Boa noticia’ na 
pessoa e na sociedade (cap 
3); 

A vocação à santidade que 
recebemos os que seguimos 
a Jesus ao ser confi gurados 
com Ele e animados pelo 
Espírito Santo (cap 4); A 
comunhão de todo o Povo de 
Deus e de todos no Povo de 
Deus, contemplando a partir 
da perspectiva de discípula 
e missionária os distintos 
membros da Igreja com suas 
vocações especifi cas, e o di-
álogo ecumênico, o vínculo 
com o judaísmo e o diálogo 
inter-religioso (cap 5); 

Finalmente, se aborda um 
itinerário para os discípulos 
missionários que considera a 
riqueza espiritual da piedade 
popular católica, uma espi-
ritualidade trinitária, cristo-
cêntrica e Mariana de estilo 
comunitário e missionário, e 
variados processos formati-
vos, com seus critérios e seus 
lugares segundo os diversos 
fi eis cristãos, prestando es-
pecial atenção à iniciação 
crista, à catequese perma-
nente e à formação pastoral 
(cap 6). Aqui se encontra 
uma das novidades do docu-
mento que busca revitalizar a 
vida dos batizados para que 
permaneçam e caminhem no 
seguimento de Jesus.

6. A terceira parte entra 
plenamente na missão atual 

da Igreja Latino-americana 
e Caribenha. Conforme o 
tema, está formulada com 
o título A vida de Jesus 
Cristo para nossos po-
vos. Sem perder o discer-
nimento da realidade nem 
os fundamentos teológicos, 
aqui se consideram as prin-
cipais ações pastorais com 
um dinamismo missionário. 
Num núcleo decisivo do 
documento, se apresenta 
a missão dos discípulos 
missionários a serviço da 
vida plena, considerando 
a vida nova que Cristo nos 
comunica no discipulado e 
nos chama a comunicar na 
missão, porque o discipula-
do e a missão são como as 
duas faces de uma mesma 
moeda. Aqui se desenvolve 
uma grande opção da Con-
ferência: converter a Igreja 
em uma comunidade mais 
missionária. 

Com este fi m, se fomen-
ta a conversão pastoral e a 
renovação missionária das 
Igrejas Particulares, das 
comunidades eclesiais e dos 
organismos pastorais. Aqui 
se impulsiona uma missão 
continental que teria por 
agentes as dioceses e os 
episcopados (cap. 7). 

Na seqüência, se ana-
lisam alguns âmbitos e al-
gumas prioridades que se 
quer impulsionar na missão 
dos discípulos entre nossos 
povos na aurora do terceiro 
milênio. Em O Reino de 
Deus e a promoção da dig-
nidade humana se confi rma 
a opção preferencial pelos 
pobres e excluídos que se re-
mete a Medellin, a partir do 
fato de que, em Cristo, Deus 
se fez pobre para enrique-
cer-nos com sua pobreza, 
se reconhecem novos rostos 
dos pobres (por exemplo, os 
desempregados, migrantes, 
abandonados, enfermos 
e outros) e se promove a 
justiça e a solidariedade 
internacional (cap 8). 

Sob o titulo Família, pes-
soas e vida, a partir do anún-
cio da Boa Nova da dignidade 
infi nita de todo ser humano, 
criado à imagem de Deus e 
recriado como fi lho de Deus, 
se promove uma cultura do 
amor no matrimonio e na 
família, e uma cultura do 
respeito à vida na sociedade; 
ao mesmo tempo, deseja-se 
acompanhar pastoralmente 
as pessoas em suas diferentes 
condições de criança, jovens 
e idosos, de mulheres e ho-
mens, e se fomenta o cuidado 
do meio ambiente como casa 
comum (cap 9). 

No último capítulo, in-
titulado Nossos povos e a 
cultura , continuando e atu-

alizando as opções de Puebla 
e de Santo Domingo pela 
evangelização da cultura e a 
evangelização inculturada, 
tratam-se os desafi os pasto-
rais da educação e a comuni-
cação, os novos areópagos e 
os centros de decisão, a pas-
toral das grandes cidades, 
a presença dos cristãos na 
vida publica, especialmente 
o compromisso político dos 
leigos por uma cidadania 
plena na sociedade demo-
crática, a solidariedade com 
os povos indígenas e afro-
descendentes, e uma ação 
evangelizadora que aponte 
caminhos de reconciliação, 
fraternidade e integração 
entre nossos povos, para 
formar uma comunidade re-
gional de nações na América 
Latina e no Caribe (cap 10). 

7.  Com um tom evangéli-
co e pastoral, uma linguagem 
direta e propositiva, um 
espírito interpelante e alen-
tador, um entusiasmo mis-
sionário e esperançado, uma 
busca criativa e realista, o 
Documento quer renovar em 
todos os membros da Igreja, 
convocados a ser discípulos 
missionários de Cristo, ‘ a 
doce e confortadora alegria 
de evangelizar’ (EN 80). 

Remando os barcos e lan-
çando as redes mar a dentro, 
deseja comunicar o amor do 
Pai que está no céu e a ale-
gria de ser cristãos a todos os 
batizados e batizadas, para 
que proclamem com audácia 
Jesus Cristo a serviço de uma 
vida em plenitude para nos-
sos povos. Com as palavras 
dos discípulos de Emaús e 
com a oração do Papa em 
seu discurso inaugural, o 
Documento conclui com 
uma prece dirigida a Jesus 
Cristo: ‘ Fica conosco porque 
é tarde e o dia declina’ (Lc 
24,29). 

8. Com todos os membros 
do Povo de Deus que pere-
grina pela América Latina e 
Caribe, os discípulos missio-
nários encontram a ternura 
do amor de Deus refl etida 
no rosto da Virgem Maria. 
Nossa Mãe querida, a partir 
do Santuário de Guadalupe, 
faz sentir a seus fi lhos pe-
queninos, que estão sob seu 
manto, e a partir daqui, em 
Aparecida, nos convida a dei-
xar as redes para aproximar 
a todos de seu Filho, Jesus, 
porque Ele é ‘o Caminho, a 
Verdade e a Vida’(Jo 14,6), 
só Ele tem ‘palavras de vida 
eterna’ (Jo 6,68), e Ele veio 
para que todos ‘tenham vida 
e a tenham em abundância’ 
(Jo 10,10). 

( F o n t e :  A p a r e c i d a , 
30/5/2007 (fonte: www.
cnbb.org.br).

V Conferência Geral do Episcopado da América Latina e do Caribe
Celebram aniversário de nascimento e orde-

nação, em agosto, os seguintes sacerdotes:

Nascimento
1 - Pe. Eniroque Ballerini 
7 - Pe. Caetano Rizzi 
7 - Pe.Luis Carlos Passos 
18 - Dom David Picão 

– Bispo Emérito de 
Santos

20 - Pe.Marcos Roberto 
Sabino, SDB 

22 - Pe.Luiz Batistel, SC 
23 - Pe. Jean-Claude 

Pierre Griveau 

29 - Pe. Gilberto Dias 
Nunes 

Ordenação  
7 - Pe.José Raimundo da 

Silva 
7 - Pe. Valfran dos Santos 
15 - Pe.Baltazar Vicente 

Benito 
23 - Pe.José Fernandes 

da Silva 
23 - Pe.Wilhelm Barbosa

Acaba de ser 
publicada pela 
Editora Lumen 
Juris, do Rio de 
Janeiro, a obra do 
Mons. Dr. José 
Geraldo Caiuby 
Crescenti, intitu-
lada Instrução e 
Julgamento de 
Processos – Ano-
tações de Prática 
Processual Canô-
nica.

O lançamento 
acontece no dia 7 
de agosto às 17h30, 
no Palácio da Jus-
tiça (Auditório da 
EMEREJ), no Rio 
de Janeiro. No dia 8, Mon-
senhor Crescenti profere 
palestra no Salão Nobre 
Nossa Senhora de Sion, 
da Universidade Católica 
de Petrópolis. Em breve 
haverá o lançamento de 
sua obra na Diocese de 
Santos.

Mons. Crescenti – atu-
almente Reitor da Igre-
ja de Nossa Senhora do 
Amparo em São Vicente 
– é Doutor em Direito 
Canônico e, por quarenta 
e quatro anos, dedicou-se  
ao serviço em Tribunais 
Eclesiásticos, inicialmente 

como notário, posterior-
mente como instrutor e, 
fi nalmente, como juiz de 
mérito, cargo este ocupa-
do por vinte e um anos 
no Tribunal Eclesiástico 
Regional e de Apelação do 
Rio de Janeiro.

Como resultado de seus 
conhecimentos e experiên-
cia, resolveu deixar, a pedi-
do de vários colegas, essa 
obra como auxílio a instru-
tores, juízes e notários de 
tribunais eclesiásticos. 

Em Santos, a obra es-
tará sendo vendida na Li-
vraria Dominus:(13)3219-
8101).

Mons. Crescenti lança 
obra no Rio de Janeiro

Chico Surian

Paróquias inscritas
1) Sagrado Coração de Jesus/Santos
2) Imaculado Coração de Maria/Santos
3) Capela Bom pastor/Santos
4) Santa Rosa de Lima/Guarujá
5) Jesus Crucifi cado/Santos
6) N.S. das Graças/Praia Grande
7) Nossa Senhora da Assunção/Santos
8) Santa Margarida Maria/Santos
9) Sagrada Família/Santos
10) Santa Teresinha/Itanhaem
11) N.S. do Rosário de Pompéia/Santos
12) Colégio Marista/Santos
13) São Judas Tadeu/Santos
14) São Judas Tadeu/Cubatão
15) São Franscisco de Assis/Cubatão
16) Nossa Senhora da Lapa/Cubatão
17) Beato José de Anchieta/São Vicente

Vem aí a 18ª Gincana
Vocacional Diocesana

Inscreva já sua paróquia!

Dia 2/9 - no Colégio
Marista de Santos

Mais informações: 
Beatriz (13)2202-2570/9155-3987
Isac: 3251-7191/9122-2759

Com um tom evan-
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de evangelizar’ 
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ACONTECEU Semana da Família aborda problemas do aborto e drogas

Divulgação

Daniel Matos

Geral

No próximo dia 8 de agos-
to, a Diocese de Santos reali-
za a 3ª Romaria ao Santuá-
rio Nacional de Aparecida, 
abrindo a programação da 
Semana Diocesana da Famí-
lia (11 a 19). No Santuário, 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
bispo diocesano recebe a 
Imagem Peregrina de NªSª 
Aparecida, que permanecerá 
na Baixada Santista durante 
toda a Semana da Família, 
visitando várias Paróquias. 

A Semana da Família 
deste ano tem como tema 
“Espiritualidade familiar: 
encontro com Deus e com o 
próximo”.

PAINEL DE DEBATES

No dia 10, sexta-feira, 
às 19h30, a Comissão em 
Defesa da Vida apresenta um 
painel sobre os temas: “Dro-
ga, um problema familiar”, 
e “Aborto: visões política, 
médica e religiosa”. 

O painel será presidido 
por Dom Jacyr Francisco 
Braido, e contará com a parti-
cipação dos especialistas: 

Drogas, um problema na 
família: Dr. Eustázio Pereira, 
Psicólogo e Presidente do 
COMAD/Santos  

Aborto - visão política: 
Dr. Talmir Rodrigues, Médi-
co, Deputado Federal, Men-
tro da CSSF

Visão médica: Dr. Odílio 
Rodrigues, Médico, Secretá-
rio de Saúde de Santos

Visão da Igreja: Pe. Cláu-
dio Scherer, Pastoral Uni-
versitária da Universidade 
Católica de Santos

Local: Auditório do Li-
ceu Santista - Av. Francisco 
Glicério, 642 - José Menino 
- Santos, próximo ao Orqui-
dário Municipal,

MISSA NA CATEDRAL 

No dia 11, sábado, às 
16h, será celebrada a Missa 
de abertura da Semana da 
Família, na Catedral. Haverá 
a participação das Equipes 
de Nossa Senhora e contará 
com a participação dos mo-
vimentos e representantes 
paroquiais.

No dia 18, sábado, às 

18h, será realizada a Grande 
Caminhada Luminosa com 
as Famílias pela Vida, com 
o seguinte percurso: saída 
da Igreja Coração de Maria 
(Av. Ana Costa, 74,), segue 
até a Orla, próximo à Fonte 
Luminosa, no Gonzaga, onde 
será realizada a consagração 
das famílias a Nossa Se-
nhora Aparecida, presidida 
por Dom Jacyr Francisco 
Braido.

SANTOS

Em Santos, no dia 14, ter-
ça-feira, a Sessão Solene da 
Camara Municipal será rea-
lizada no Auditório do SESC, 
Ponta da Praia (Av. Conse-
lheiro Ribas, 136, no bairro 
da Aparecida). Nesta sessão 
serão homenageados os Mo-
vimentos que trabalham com 
as famílias: ECC-Encontro de 
Casais com Cristo (bem como 
os sacerdotes assessores); 
Equipes de Nossa Senhora, 

com todas as equipes dos 
setores A e B e os sacerdotes 
conselheiros espirituais do 
Movimento; Encontro Ma-
trimonial, com sua equipe e 
o sacerdote dirigente. Será 
homenageado também um 
casal ou pessoa que tenha se 
destacado no trabalho comu-
nitário com as famílias das 
regiões pastorais de Santos.

ITANHAÉM

Par. N.S. Conceição
12 - 19h – Missa de Abertu-

ra com homenagem ao Pais; 
20h – Coral Municipal

13 - 19h - Festa das Bodas
14 - 15h-17h – Confecção 

de Livro de Receitas para pes-
soas com deficiência (Centro 
Comunitário).

- 20h – Concurso de Carta-
zes com o Tema: “A Impor-
tância da Família na forma-
ção do indivíduo” (Participa-
ção dos alunos das escolas da 
Rede Municipal)

15 - 15h às 17h – Curso 
“Noções de Sequilhos” (para 
pessoas com deficiência); 19h 
– Missa com Palestra – Tema: 
Família (Pe. Toninho)

16 - 16h – Visita Missioná-
ria ao asilo e famílias

17 – 20h – Noite do Petisco 
com música ao vivo 

18 – 20h – EvangelizaShow 
(Grupo PAR)

19 – 10h30- Caminha-
da em Defesa da Vida; 19h 
– Missa de encerramento

SÃO VICENTE

Par. N.S. Auxiliadora
12 - Missa - 19h - Encontro 

com os Adolescentes Missio-
nários Salesianos. 

13 - 19h - Missa e palestra: 
A Experiência do amor de 
Deus no convívio familiar. 
Convidados: Equipe Diálogo 
(Magali e Flávio). 

14- 19h - Missa e palestra 
com o tema e lema da Sema-
na da Família. Convidada: 
Irmã Dolores Junqeira

15 - Sessão Solene na Câ-
mara Municipal de São Vi-
cente

16 - 19h - Missa e palestra: 
Família, berço de vocações 
sacerdotais e religiosas. Con-
vidada: Irmã Matilde

17 - 19h - Missa e palestra: 
Quem ama cuida (Prevenção 
e resgate). 

Convidado: Grupo de Amor 
Exigente Girassol

18 - 8h às 17h - Ação Social 
na Paróquia; 19h - Missa e 
Hora Santa pelas famílias

19 - 13h às 17h - Ação So-
cial no EE José de Almeira 
Pinheiro Jr: 

- OAB, Gincana da Pastoral 
de Esporte, Procon.

19h - Missa festiva de en-
cerramento

Par. N.S Aparecida - Se-
mana da Família Missionária, 
de 11 a 19 de agosto. Visitas 
às famílias das comunidades, 
celebrações, orações.

Em todas as paróquias 
haverá programação especial 
da Semana da Família.  Pro-
gramação completa no site: 
www.diocesedesantos.
com.br)

Movimento realiza 3ª Romaria ao Santuário de Atibaia
Divulgação

O encontro com Maria renova a convicção no seguimento de seu filho Jesus

Orestes Correia Leite Júnior 
– Coordenador diocesano 

da Campanha Mãe Peregrina de 
Schoenstatt -  

Diocese de Santos

No dia 22 de Julho, 18 ôni-
bus de várias comunidades de 
Guarujá, Santos, Cubatão, São 
Vicente, Praia Grande, Itanhaém 
e Peruíbe, partiram em romaria 
para o Santuário da Mãe Pere-
grina de Schoenstatt na cidade 
de Atibaia (SP). 

Foi um dia maravilhoso, 
cheio das graças de Deus e Nossa 
Senhora! No Santuário, todo 
romeiro participa da progra-
mação que inicia às 9h, com a 
Via-Sacra, adoração ao Santís-
simo Sacramento com a Bênção, 
oração do Santo Terço e Missa 
de encerramento às 14h30, que 
contou com a participação do 
Diácono Reinaldo Flor de Jesus, 
da Paróquia São Judas Tadeu de 
Cubatão.

As crianças também marca-
ram presença em grande núme-
ro e foram saudadas com muita 
alegria por todos. Elas foram 
levadas para outro ambiente 
com programação própria para 
a faixa etária. 

Muitos jovens manifestavam 
sua fé em Deus e Maria com 
cantos e orações, preparando 
os milhares de romeiros para o 

inicio da programação. 
Irmã Gláucia, responsável 

pelas romarias, fez um veemente 
apelo para que os pais cuidas-
sem das crianças e dos jovens, 
levando-os para o caminho de 
Deus, ensinado-lhes desde cedo 
os princípios católicos. 

Este ano termina o primeiro 
triênio em preparação ao Cen-

tenário de fundação, em 2014, 
e iniciamos o segundo, quando 
será aprofundado o tema: “Na 
Aliança de Amor nos tornamos 
filhos e missionário n’Ele!”

Graças a Deus e a Nossa Se-
nhora, ocorreu tudo dentro da 
normalidade e a Diocese de San-
tos foi bastante elogiada em pú-
blico pela irmã Gláucia 

Próximos eventos
As próximas atividades do 

Movimento de Schoenstatt são:
5/8 - Romaria da Juventude 

ao Santuário de Atibaia.
26/8 - 8º Encontro das Famí-

lias - Paróqquia Sagrado Coração 
de Jesus - Santos.

16/9 - 2º Encontro Vocacional 
Feminino - N.S. de Fátima - PG

Guarujá celebra São Pedro Pescador

O Encontro Matrimonial 
da Diocese de Santos está se 
preparando para receber, de 
5 a 9 de Setembro próximo, 
no CEFAS, representantes de 
outras Dioceses para uma As-
sembléia Nacional no Cefas. 
Está sendo prevista a partici-
pação de mais de 20 Dioceses 
do Brasil. O Bispo Diocesano, 
Dom Jacir Francisco Braido, 
presidirá a Missa de Abertu-
ra, às 18h, no dia 5. 

História - O Movimento 
do Encontro Matrimonial 
Mundial surgiu na Espanha, 
em Barcelona, nos anos 60. 

Assembléia Nacional do Encontro Matrimonial acontece em Santos
Pe. Gabriel Garcia Calvo, 
professor de jovens, perce-
beu diferenças marcantes 
de comportamento entre 
eles. Ao conhecer a família, 
o padre descobriu que entre 
os jovens mais maduros e 
seus pais existia uma co-
municação profunda, tendo 
como base o amor. Partindo 
dessa percepção, começou 
a criar um instrumento que 
facilitasse esta comunicação 
para outros casais. Pe. Calvo 
concluiu que, para ajudar os 
“jovens-problemas”, era pre-
ciso atuar junto a seus pais. 

Fundou, assim, o “Encontro 
Matrimonial”, que consistia 
em um encontro de casais 
nos finais de semana, tendo 
como base uma dinâmica 
que desenvolvia a técnica da 
escrita e do diálogo, com a 
finalidade de fortalecer os 
seus relacionamentos. 

O Encontro Matrimonial 
chegou até o Brasil pelas 
mãos do Pe. John Patrick 
Kennington, mais conhecido 
entre nós como simplesmen-
te Pe. Jack, no início da déca-
da de 70. Hoje, o Encontro 
Matrimonial está espalhado 

em mais de 100 paises no 
mundo. O primeiro FDS (Fim 
de Semana) realizou-se em 
Itaici-SP, em abril de 1974. 

Em Santos, O Encontro 
Matrimonial (antigo Encon-
tro do Diálogo), existe há 
mais de 25 anos, contando 
hoje com cerca de 100 ca-
sais, nas várias cidades. O 
Assessor Eclesiástico é padre 
João Chungath, da paróquia 
N.Sra. Auxiliadora, em São 
Vicente.

Mais informações no site: 
www.encontromatrimonial-
brasil.com.br

A Praia do Perequê 
recebeu no dia 29 de ju-
nho, a Festa de São Pedro, 
realizada pela Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima 
e Santo Amaro com o 
apoio da Prefeitura Mu-
nicipal e a comunidade 
da Capela São Pedro. O 
evento é tradição no local 
pois acontece há mais de 
30 anos. As comemora-
ções começaram logo pela 
manhã com uma apresen-
tação da banda marcial 
da Unaerp. Logo depois 
aconteceu a procissão que 
saiu da capela e seguiu até 
a praia, onde houve uma 
missa campal presidida 
pelo pároco, Padre Mar-
cos Sabino.  

Um fato curioso é que 
o dia estava nublado e 
uma chuva fina caia no 
local parecendo prejudi-
car a festa, mas o tempo 
melhorou minutos an-
tes do início do evento. 
“Essa reunião manifesta 

a nossa fé que faz mila-
gres, pois não imaginava 
que estaríamos aqui com 
esse tempo”, disse padre 
Marcos. 

Além da comunidade 
do Perequê, diversas au-
toridades acompanharam 
a celebração, entre elas, o 
presidente da Câmara dos 
Deputados Federais, Arlin-
do Chinaglia - que anun-
ciou melhorias no bairro e 
verbas para os pescadores; 
o prefeito Farid Madi, os 
deputados Fausto Figueira 
e Haifa Madi e vereadores 
da cidade.

Após a celebração, a 
comunidade levou a ima-
gem de São Pedro para 
a tradicional procissão 
marítima com a partici-
pação de diversos pes-
cadores com seus barcos 
enfeitados especialmente 
para a ocasião. 

(Colaboração: Daniel 
Matos/Pascom N.S. de 
Fátima)

Missa reuniu devotos do Padroeiro dos pescadores

Caminhoneiros recebem bênção

Para celebrar o Padroeiro dos motoristas e tra-
balhadores das estradas, São Cristóvão, no dia 25 de 
julho, Padre Eniroque Ballerini, da paróquia São Judas 
Tadeu, em Cubatão, celebrou a missa com um grupo de 
caminhoneiros e familiares.

Após a clebração, abençoou a todos, pedindo a pro-
teção de São Cristóvão para suas viagens.

Atualização litúrgica e canto pastoral

O tradicional curso de Canto Pastoral de Irmã Miria 
Kolling reuniu centenas de agentes de pastoral litúrgica 
de várias cidades da Diocese. O encontro aconteceu de 6 
a 8 de julho, no Centro de Formação para o Apostolado 
de Santos (CEFAS).

Pe. Eniroque Ballerini

Semana Catequética Diocesana - 20 a 25/8
20 a 25 de agosto
1º Dia - Características da Celebração Eucarística
no 1º e 2º milênios 
2º Dia - A Eucaristia como Sacramento Pascal: 
“Eis o Mistério da Fé!” 
3º Dia - A Eucaristia como Sacramento da Unidade: 
“Fazei isto em minha memória” 
4º Dia - Semana Catequética Regional

25/8 - Missa de encerramento
- Dia do Catequista - 

9h - Paróquia  Santo Antonio do Embaré 
Av. Bartolomeu de Gusmão, 32

Embaré - Santos- SP.

Divulgação
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Famílias do Quarentenário terão refeições a R$1,00
BOM PRATO N.S. DA ESPERANÇA

ACONTECEU

Arquivo pessoal

Paróquia Hospitalar festeja S. Camilo

II Dia dos Coroinhas reúne 100 crianças e adolescentes
Divulgação

Alegria, confraternização, 
formação e convivência fo-
ram as tônicas do II Dia do 
Coroinha, realizado no dia 3 
de junho passado, no salão 
da paróquia Imaculado Co-
ração de Maria, que reuniu 
mais de 100 coroinhas de 20 
paróquias da Diocese.

O evento é uma promo-
ção da Pastoral Vocacional 
Diocesana e teve como tema 
central a “Vocação Cristã” e 
suas e suas diversas maneira 
de vivê-la. César Neves, Ma-
ciel Silva e Paulo Roberto, a 
partir do enfoque vocacio-
nal, falaram sobre Família, 
Amizade, Responsabilida-
de, Comunidade e, também 
da vida dos padroeiros dos 
coroinhas – São Tarcísio e 
São Domingos Sávio – como 
exemplos de doação e entrega 
a Deus, e como exemplos aos 
jovens que participam desse 
ministério.

Além das palestras, foi 
realizado um painel vocacio-
nal, formado por Pe. Valfran 
dos Santos, Irmã Silvana, 
seminarista Lucas Alves e o 
casal Carlos e Luisete, que 
contribuiram, contando suas 
experiências e respondendo às 
perguntas dos participantes.

O encontro foi desenvolvi-
do com dinâmicas, trabalhos 
em grupos, teatro, histórias, 
pastilha e, claro, com a ce-
lebração da Santa Missa, 
presidida pelo assessor voca-

cional Pe. Ricardo de Barros 
Marques.

Equipe
A equipe de organização 

foi formada por seminaristas 
e jovens de diversas paró-

quias da Diocese: Fabrício, 
Isac, Cynthia, Gisele, Nívea, 
Aline, Lucas, Thiago, Júnior, 
Sheena, Sylvia e Camila, com 
o inestimável apoio da Tia 
Edna.

Shema Israel é destaque em festival

Chico Surian
“Eu tenho meu direito de 

sonhar. E hoje este sonho 
está se tornando realidade: 
venham todos à mesa!”. Com 
estas palavras emocionadas, 
entrecortadas pelas lágrimas, 
Irmã Dolores Junqueira, 82 
anos, começou seu agradeci-
mento a todos que tornaram 
possível a instalação do Res-
taurante Bom Prato Nossa 
Senhora da Esperança na 
periferia de São Vicente, no 
bairro Quarentenário, dia 26 
de julho passado. 

A inauguração teve início 
com a missa presidida por 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
bispo diocesano, que lembrou 
aos presentes que a “defesa da 
vida querida por Jesus passa 
pelo direito ao alimento, que 
é um direito básico”. Irmã 
Dolores falou também que a 
missa é o exemplo perfeito 
de partilha do alimento a ser 
seguido por todos: “Na mesa 
do altar não há pobre nem 
rico; todos são convidados, 
todos comem por igual. É 
isto que Cristo nos ensina: 
que todos têm direito a co-
mer. E que Nossa Senhora da 
Esperança (referindo-se ao 
nome dado ao Restaurante) 
nos ensine que o caminho da 
comida para todos passa pela 
transformação das estruturas 
injustas que fazem com que 
nossos povos das periferias 
passem fome, passem frio, 
não possam viver toda a vida 
com a dignidade que mere-
cem. Por isso, este restaurante 
vem devolver um pouco da 
dignidade às famílias desta 
comunidade”.

O Restaurante Bom Prato 
Nossa Senhora da Esperança 
é o primeiro do Estado de São 

Paulo instalado em uma área 
de periferia. Ao todo já são 31 
restaurantes, e o segundo em 
São Vicente. O primeiro foi 
inagurado em dezembro de 
2006, no Centro.

“A união pela Área Con-
tinental é a marca desta ini-
ciativa: Município, Estado, 
Governo Federal, a VIP, co-
ordenada pela Irmã Dolores, 
e o apoio internacional tor-
naram possível a viabilização 
do restaurante Bom Prato do 
Quarentenário”, explicou o 
prefeito Tércio Garcia. 

O restaurante terá capa-
cidade para servir 800 refei-
ções diariamente, ao custo 
de R$ 1,00. Funcionará de 

segunda a sexta, a partir das 
11 horas. Crianças com até 
6 anos de idade não pagam 
o almoço, mas o número 
de refeições gratuitas não 
excederá 10% do total, ou 
seja, 80 refeições ao dia. No 
dia da inauguração, foram 
servidas, excepcionalmen-
te, 800 refeições gratuitas. 
O cardápio de inaugura-
ção teve salada de escaro-
la, lagarto recheado, farofa 
San´Ana, suco de maracujá 
e uma maçã de sobremesa. 
O Governo do Estado irá 
subsidiar as refeições. O 
imóvel foi erguido em ter-
reno cedido pela Prefeitura. 
Os recursos são oriundos 

do Governo das Astúrias, na 
Espanha, intermediados pela 
organização não-governa-
mental Manos Unidas, que 
disponibilizou 400 mil. A 
Vila Ponte Nova Instituição 
Promocional (VIP), a cargo da 
Irmã Dolores, administrará o 
restaurante. 

Prestigiaram o evento o 
secretário de Estado de As-
sistência e Desenvolvimento 
Social, Rogério Amato, e a co-
ordenadora geral do Progra-
ma de Alimentação e Nutrição 
do Ministério do Desenvol-
vimento Social e Combate 
à Fome, Fátima Cassente, e 
autoridades municipais do 
Executivo e Legislativo. 

Crianças comemoram Dia dos Bombeiros em Cubatão

Dom Jacyr Braido, Irmã Dolores e o prefeito Tércio Garcia durante a bênção de inaguração

A banda Shema Israel foi 
a única fi nalista da Diocese de 
Santos no 7º Festival de Mú-
sica Católica da Canção Nova 
que ocorreu nos dias 22, 23 
e 24 de junho, em Cachoeira 
Paulista, interior de São Paulo. 
O evento selecionou 30 entre 
700 canções inéditas enviadas 
de todo o Brasil. 

O grupo é formado por 
Fábio Biriba (voz), Rogério Pai-
xão (violão e voz), Diego Felix 
(baixo), Adriano Moraes (gui-
tarra), André Pereira (bateria) 
e Matheus Pegoraro (teclado). 
Eles participam de diferentes 
ministérios na paróquia Nossa 
Senhora Auxiliadora, no Parque 
das Bandeiras (São Vicente). 

Os músicos da Shema Isra-
el concorreram com a música 
“Marcas de Amor”. A canção 
conta a trajetória de Jesus até 
a crucifi cação. O vocalista Fá-
bio, autor da letra, explica que 
cada marca deixada no corpo 
de Cristo é uma prova de seu 
carinho. Para ele, participar 
do Festival na Canção Nova foi 
uma grande experiência. 

Os membros da banda 
já tocavam juntos há algum 
tempo. Mas tudo começou 
em um festival de rock reali-
zado numa escola da região. 
Naquela oportunidade, ainda 
sem a formação atual, o grupo 
surpreendeu por mostrar um 
repertório inteiramente de 
música católica.

Já a primeira apresentação 
ofi cial da banda foi na abertura 
do show da banda Vida Reluz 
que ocorreu em maio durante 
as comemorações de 15 anos 
da paróquia Nossa Senhora 
Auxiliadora. Os músicos já 

possuem mais de dez compo-
sições próprias, mas a meta 
ainda não é gravar um CD. “O 
importante é evangelizar por 
meio da música”, pondera o 
violinista Rogério.  

Quanto ao nome Shema 
Israel, a escolha foi unânime e 
agradou a todos os integrantes 
da banda. A expressão quer di-
zer “Escuta, Israel” em hebrai-
co, como na passagem bíblica 
do livro de Deuteronômio, 
capítulo 6 e versículo 4. “Nós 
queremos ser a voz de Deus 
ecoando em todos os lugares”, 
afi rma Fabio.

O conselheiro espiritual da 
banda é o padre João Chunga-
th. Segundo o baixista Diego, 
o pároco sempre incentiva os 
jovens da comunidade para as 
artes. O grupo também conta 
com a intercessão das irmãs 
Iara e Marcia Feitosa, da co-
munidade da Gleba II.

A Shema Israel ensaia na 
serralheria de Seo Edmilson, 
pai do baixista. O estilo pop-
rock da banda foi infl uenciado 
pelos grupos Rosa de Sharon e 
Eterna. O guitarrista Adriano 
acredita que a amizade dos 
integrantes está acima de qual-
quer vaidade. Além disso, ele 
considera que Deus é o diferen-
cial na atitude do grupo.

As próximas apresenta-
ções da Shema Israel serão 
na Semana das Missões, na 
Paróquia Nossa Senhora Apa-
recida, em São Vicente e no IV 
Cristo Dance na comunidade 
do Parque das Bandeiras. 

(Colaboração: Michel Car-
valho - Jornalista e membro 
da PASCOM/Paróquia N.S. 
Auxiliadora)

Da esquerda para direita: Fábio, Rogério, Adriano, 
André e Diego. Abaixado: Matheus. 

A Paróquia Hospitalar Santa Cruz, em Santos, celebrou a 
festa de São Camilo de Lélis, no dia 14 de julho passado, com 
o tríduo e missas festivas. No dia 14, a comunidade saiu em 
procissão pelas ruas do bairro Vila Mathias, para homenagear 
e agradecer o exemplo de vida do Padroeiro dos Doentes. A 
Paróquia Santa Cruz é administrada pelos Padres Camilianos.

Jovens buscam discernimento vocacional
Nos dias 7 e 8 de julho pas-

sado, no Seminário Diocesano 
São José, em Santos, a Pasto-
ral Vocacional promoveu mais 
uma edição do EIV: Encontro 
de Identifi cação Vocacional, 
com a presença de 17 jovens. 
O objetivo é despertar nos 
jovens o interesse para um 
discernimento sobre a própria 
vocação. 

“O objetivo maior é mos-
trar aos jovens que a vocação 
é um chamado que necessita 
de uma resposta individual. 
Essa resposta acontecerá no 
momento em que o jovem 
perceber a ação do Pai em suas 
vidas, seja em assumir uma 

vocação sacerdotal ou servir a 
Deus nos mais diversos traba-
lhos na igreja e na sociedade”, 
explica Milena Lourencini, da 
PV, e uma das organizadoras 
do encontro.

Durante os dois dias foram 
desenvolvidas dinâmicas de 
grupo, palestras e oficinas 
a partir do tema central. A 
oração de encerramento foi 
preparada pelos seminaristas 
Fabrício e Thiago, momento 
em que os jovens puderam 
perceber que, para cada mo-
mento de suas vidas, a oração 
se faz necessária!

(Colaboração: Milena 
Lourencini/EIV)

Alunos, professores e colabo-
radores do Colégio Sigma Mundi, 
em Cubatão, viveram um dia 
diferente, no dia 2 de julho. Para 
comemorar o Dia dos Bombeiros, 
o Colégio recebeu a visita dos Sar-
gentos Matos e Barbosa e Equipe. 
Foram momentos marcantes. 
Era fácil perceber a alegria, a 
empolgação e admiração na 
face das crianças, que ouviram 
atentamente às recomendações 
dos sargentos, conheceram peças 
e equipamentos utilizados em 
resgates e ainda tiveram direito 
a dar uma voltinha de caminhão 
com sirene. 

Os bombeiros fi caram sur-
presos e visivelmente felizes com 
as homenagens que receberam, 
através dos cartazes, músicas 
cantadas pelas professoras e 
alunos, deliciosos lanchinhos 
trazidos pelas crianças para a 
confraternização, beijos e abra-
ços. Para eles o dia também foi 
diferente! (Colaboração: Ro-
berta Tarcísia/Pascom S. Judas 
Tadeu/CB)

Meninos e meninas descobrem a alegria do serviço e da doação nas suas comunidades

Arquivo PV

Arquivo Pascom

Arquivo Paróquia
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Liceu Santista festeja 105 anos de fundação

Terceira Idade abre inscrições

Roberta Barbosa

Pelas paróquias

No próximo dia 5 de agos-
to, o Liceu Santista comple-
tará 105 anos de fundação. 
Para comemorar a data, uma 
missa em Ação de Graças será 
celebrada pelo Bispo Dio-
cesano, D. Jacyr Francisco 
Braido, no dia 6 de agosto, 
às 19 horas, no ginásio po-
liesportivo da escola. Toda a 
comunidade está convidada 
a participar deste momento 
de alegria e satisfação para 
todos aqueles que contri-
buem para o crescimento do 
Liceu Santista, colocando-o 
em lugar de destaque entre 
as instituições educacionais 
da região.  

Mantendo o compromisso 
fi rmado por Eunice Caldas, 
educadora que deu início à 
história liceísta em 1902, a 
escola mantém um ensino 
de qualidade que garante a 
formação humana e social do 
aluno, alicerçada nos valores 
cristãos e em ações pedagó-
gicas que abraçam a razão, a 
religião e o carinho. 

Educação de qualidade é 
resultado de competência, do 
trabalho interdisciplinar, de 
educadores atualizados e mo-
tivados, de livros didáticos 
inovadores, de instalações 
e equipamentos modernos 
e estimulantes e, principal-
mente, de uma formação 
sólida família / escola, viven-
ciando amor e compreensão. 
Parceiro da Rede Salesiana 
de Escolas, o Liceu Santista 
tem esse compromisso: des-
pertar, nas crianças e adoles-
centes, valores cristãos que 
os tornem cidadãos conscien-

tes, solidários e envolvidos 
na busca por uma sociedade 
mais fraterna.

HISTÓRICO

O Liceu Santista começou 
a funcionar nas dependências 
do Grupo Escolar Dr. Cesário 
Bastos e depois na Sociedade 
Auxiliadora da Instrução. 
A primeira sede própria foi 
inaugurada em 1905, na Rua 
da Constituição. A escola 
permaneceu nesse endereço 
até 1982, quando se trans-
feriu para a Rua Euclides da 
Cunha, 264. Hoje, possui mo-
dernas instalações, constru-
ídas em uma das áreas mais 
nobres da cidade, na Avenida 
Gal. Francisco Glicério,  642, 
no José Menino. São 14 mil 
metros quadrados de área 
construída, com espaços 
que priorizam a segurança, 
o conforto e a convivência, 

respeitando os ambientes de 
cada faixa etária e as necessi-
dades de pessoas portadoras 
de necessidades especiais.

A ala da Educação Infantil 
dispõe de salas de uso espe-
cífi co, refeitório, brinquedo-
teca, cozinha experimental, 
laboratório de informática, 
piscina aquecida, playground 
e mini-cidade. Os alunos 
dos Ensinos Fundamen-
tal e Médio têm à disposi-
ção modernos laboratórios, 
incluindo um de robótica, 
com equipamentos de úl-
tima geração, salas de aula 
climatizadas, salas ambien-
te para o Ensino Bilíngüe, 
área de alimentação, sala 
de mídias audiovisuais com 
lousa interativa. Completam 
o conjunto auditório com 
equipamentos para todas as 
mídias, capela, piscina semi-
olímpica coberta e aquecida e 
ginásio poliesportivo.

Programação 100% católica, 
a cargo da paróquia São Francisco 
de Assis - Cubatão.
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Conheça e participe do Blog da co-
munidade Família de Deus - Servos 
do Coração Eucarístico de Jesus.
O endereço é o 
bligdafamilia.blig.ig.com.br

Blog da Família

Rádio Comunitária Esperança 
100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia 
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

A missa celebrada no domingo 
às 9h na Igreja Senhor Bom Jesus, 
na Vila Zilda, é  transmitida pela 
Rádio Mirante FM 102.5.
O programa “Caminho da Fé”, da 
paróquia, é transmitido aos domingos, 
das 11h30 às 13h, na Rádio Mirante.

Missa em Guarujá

Rádio Gênesis FM 99,1 (Guarujá)
Programação 100% católica
transmitindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

Rádio Cultura AM 930Khz 
de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de Deus (Servos do 
Coração Eucarístico de Jesus).

Amor e Paz

PROGRAMA

Presença
Católica

Rádio Educativa 
Boa Nova 96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. das 
Graças- Praia Grande. 
Alcance Regional.

 Boa Nova

Pelos Caminhos 
da Fé

“Pelos Caminhos da Fé” - Toda 
sexta-feira, às 11h, com
Pe. Albino Schwengber (paróquia 
N.S. da Conceição/Itanhaém), pela 
Rádio Anchieta AM 1390, 
no programa Marcos Roberto.

Rádio Boa 
Nova 96,3 
FM e  Litoral 
FM 91,9 
Pe. Javier Mateo 
- Diariamente.

www.bsaembare.com.br
www.paroquiadocarmo.org.br 
www.coracaodemaria.org.br 
www.paroquiacoracaodejesus.com.br 
www.igrejasantaedwigessantos.com.br 
www.saojorgemartir.com.br 
www.nsauxiliadora.hpgvip.ig.com.br 
www.saovicentemartir.com.br 
www.saojoaobatistadeperuibe.org.br
www.igrejasaofrancisco.com.br
www.portalvalongo.com
www.radioboanova.net

Paróquias na Net

PROGRAMA

Ofi cinas de Artes, Canto 
e Criatividade, História, 
Informática, Televisão, Li-
teratura, Tai Chi Chuan, Fi-

losofia, Cidadania, Psicologia 

e Nutrição fazem parte das 

disciplinas oferecidas pela Uni-

versidade Aberta Para a Terceira 

Idade, da Católica UniSantos. 

Com inscrições abertas para 

novos alunos, é voltada para 

pessoas com idade acima dos 

50 anos e não há exigência de 

escolaridade mínima. 

Com duração de dois anos, a 

Universidade da Terceira Idade 

da UniSantos é uma das pionei-

ras do Brasil. Ela promove o diá-

logo e o debate entre professores 

e alunos sobre aspectos culturais, 

psicológicos, sociais e biológicos, 

proporcionando aquisição e atu-

alização do conhecimento, além 

de oportunidade para o convívio 

sócio-cultural. 

Coordenadora da Terceira 

Idade, a professora doutora Be-

nalva da Silva Vitório diz que ser 

universitário depois dos 50 anos 

é uma forma, para muitos, de 

reintegrar-se na sociedade. Os 

trabalhos em grupo, os debates e 

as atividades de lazer proporcio-

nam uma integração e vínculos 

de amizade que permanecem 

depois do curso. 

A Universidade funciona no 

Campus Pompéia e conta com 

modernas instalações como 

laboratórios de informática, bi-

blioteca, videoteca, hemeroteca, 

auditórios e salas especiais para 

o desenvolvimento de projetos. 

As atividades acontecem de 

segunda a quinta-feira, das 14 

às 17 horas. 

Para os que terminaram o 

módulo básico, de dois anos, a 

Universidade oferece cursos de 

extensão, pois muitos alunos 

desejam continuar freqüentando 

as aulas. Alguns alunos estão 

desde o começo do Curso, há 

quinze anos, porque não querem 

fi car sem estudar. 

Informações e inscrições no 

Campus Pompéia (Rua Euclides 

da Cunha, 264), de segunda a 

sexta-feira, das 8 às 12 horas e 

das 14 às 18 horas, aos sábados, 

das 9 às 11 horas, ou pelo telefo-

ne 3205-5537. 

GRÊMIO

A Universidade Aberta Para 

a Terceira Idade conta ainda 

com o Grêmio de Estudo e De-

fesa da Terceira Idade de Santos. 

A organização realiza atividades 

paralelas como idas a teatros, 

excursões, palestras, cinema, 

bailes etc. Com a cobrança de 

uma semestralidade, permite 

que o associado tenha desconto 

nos passeios e atividades. 

Universidade Aberta da 3ª Idade da UniSantos é uma das pioneiras no Brasil

O projeto Recanto Renas-
cer, do Centro Comunitário 
Santa Cruz dos Navegantes, 
atende cerca de dez mulhe-
res dependentes de álcool e 
outras drogas, no Guarujá. 
Por meio da dedicação, força 
e esperança, os voluntários 
buscam a recuperação das 
jovens para reintegrá-las na  
família e na comunidade. De 
acordo com a presidente do 
projeto, Ênia Maria Ramos 
de Oliveira, a Comunidade 
atende mulheres a partir 
de 21 anos. “A família deve 
participar das reuniões da 
Pastoral da Sobriedade para 
saber lidar com a situação do 
vício e ajudar no processo de 
recuperação da dependente. 
A parte mais difícil do trata-
mento é reintegrar a ex-usu-
ária na família”.

O tratamento tem acom-
panhamento psicológico, 
médico e assistencial e dura 
nove meses em regime de in-
ternato. Porém todas as ma-
nhãs e tardes são ocupadas 
por atividades que ajudam  
a estimular a auto-estima, 
habilidades e união, além de 
afastar o ócio que é o grande 
inimigo da recuperação. Pela 
manhã, as mulheres plantam, 
varrem, arrumam os quartos 
e fazem o almoço. As ofi cinas 
de bordado, cestaria, pintura 
em tecido, bijuteria, conserto 
de brinquedos, corte e cos-
tura e manicure ocorrem no 
período vespertino. Já à noite 
é livre, mas todas devem estar 
na cama às 22h.

Centros terapêuticos resgatam sentido da vida

Todos os domingos, as 
internas recebem visitas de 
parentes ou familiares. A 
partir do sexto e sétimo mês 
as mulheres fi cam com a fa-
mília de segunda à sexta, e no 
fi nal de semana voltam para a 
Comunidade. No oitavo mês, 
elas fi cam de domingo a do-
mingo para conseguir se rein-
tegrar defi nitivamente. “Elas 
precisam enfrentar o mundo 
para voltar a conviver com a 
família e a comunidade”. 

Além das atividades, há a 
reunião de espiritualidade e 

do estudo dos “12 Passos da 
Pastoral da Sobriedade”. A 
psicóloga as acompanha nas 
sessões coletivas e individu-
ais para perceber a evolução 
do tratamento.

N. SRA. DE GUADALUPE

Outra importante comu-
nidade terapêutica na Dioce-
se é a Associação Benefi cente 
Nossa Senhora de Guadalu-
pe, em Santos. Atualmente, 
15 homens lutam contra o 
vício do álcool e outros tipos 
de drogas e buscam manter 

a esperança de voltar para o 
lar curados. 

Um dos diferenciais da 
Casa é que os residentes 
participam das atividades pa-
roquiais, como missas e cele-
brações, junto à comunidade. 
Assim, eles são acolhidos e 
incentivados no processo de 
recuperação. 

O período de tratamento 
é de nove a doze meses com 
acompanhamento clínico 
(Policlínica da ZN) e psiqui-
átrico da Prefeitura de Santos 
(Senat), onde são acompa-
nhados individualmente por 
seis psicólogas. Durante o dia 
há ainda as ofi cinas de artesa-
nato, aulas de xadrez, futebol 
e limpeza da casa. 

No trigésimo dia, os resi-
dentes recebem os familiares 
na comunidade terapêuti-
ca. Porém, a família deve 
freqüentar as reuniões da 
Pastoral da Sobriedade da 
Paróquia para poder acom-
panhar o tratamento. 

Segundo o coordenador 
da Associação, Padre Luiz 
Carlos Passos, a drogadição 
cresce porque a função da 
família mudou. “É necessário 
identifi car as causas da de-
pendência química e sua rela-
ção com a vida familiar”.

A Associação Benefi cente 
N.Sra. de Guadalupe come-
çou as atividades no dia 1º 
de março de 2005, com onze 
residentes, encaminhados 
da Casa N. Sra. da Assunção, 
em São Vicente, fechada na-
quele ano.

*Paróquia São Francisco de Assis – Cubatão – Rua Dom 
Idílio José Soares, 441, Vila Nova – (13) 3361-2777
*Paróquia São Vicente Mártir – São Vicente – Praça João 
Pessoa, s/nº, Centro - (13) 3468-2658
*Paróquias S. Margarida Maria e N.S. do Carmo – Santos 
– R. Egídio Martins, 182, Ponta da Praia – (13)3261-
2793
*Paróquia Senhor Bom Jesus – Guarujá - Rua Heleno 
Corrêa de Lima, 22, Vila Zilda – (13) 3355-1887
*Capela S. João Batista – Guarujá – Rua Lisboa, 8, Pae-
Cará
 

CENTROS DE APOIO E RECUPERAÇÃO

*Centro de Apoio e Recuperação de Dependentes de Dro-

gas (Cactos) – Santos –  Rua República Portuguesa, 25, 
Vila Nova – (13) 3234-8548
*Associação Benefi cente N.S. de Guadalupe – Santos – 
Rua Álvaro Pinto da Silva Novaes Filho, 257, Caneleira
(13) 3203-2940
*Comunidade Terapêutica Feminina Recanto Renascer 
– Guarujá – Rua Luís Custódio do Valle, 364, Pernambuco 
– (13) 3354-2610

Reuniões da Pastoral da Sobriedade

Pastoral da Sobriedade

Paróquia da Aparecida faz reciclagem de óleo usado
No espírito da Campanha da Fraternidade 2007 - Fraternidade e Amazônia -, em que 

são propostas ações concretas de cuidado com o meio ambiente, a Paróquia Nossa Senhora 
Aparecida, em São Vicente, está realizando a reciclagem de óleo doméstico usado. O mate-
rial é aproveitado para a produção de sabão que já está sendo usado pela comunidade na 
limpeza pesada. Não é sabonete para uso de higiene pessoal.

Para colaborar com a campanha basta levar o óleo usado e entregar diretamente na 
paróquia - Praça N. Sra. Aparecida, s/n - Vila Fátima - S. Vicente.

Tel.: (13)3464-7392.
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Seminário São JoséSeminário São José

Fotos Chico Surian

 MISSÃO

Equipe diocesana assume formação no Seminário
A missa em ação de graças, 

presidida por Dom Jacyr 
Francisco Braido, bispo dio-
cesano, marcou o início das  
atividades da nova equipe 
formativa do Seminário Dio-
cesano São José, no último 
dia 30 de julho, em Santos. 
Assumem a formação dos 
seminaristas diocesanos os 
padres Julio Lopes Llarena, 
Ricardo de Barros Marques, 
Antonio Alberto Finotti, 
Claudenil Moraes e Carlos 
de Miranda Alves. 

Participaram da cele-
bração, além dos padres da 
Equipe de Formação, padre 
Antonio Baldan Casal, vigário 
geral, Mons. José Geraldo 
Crescenti (professor de La-
tin), padre Elmiran Ferrei-
ra (coordenador da Região 
Pastoral São Vicente) e os 
seminaristas.

No início da celebração, 
Cláudio da Conceição, estu-
dante do 4º Ano de Teologia 
agradeceu a missão desem-
penhada pelos formadores 
que estiveram no Seminário 
– os Padres Operários (1988-
2002) e os Padres de Jesus e 
Maria (2003-2007) -, dese-
jando que “Deus os recom-
pense segundo seu coração e 
generosidade, e expressamos 
nossos votos de boas vindas 
aos novos formadores, para 
que a ação do Espírito Santo 
ilumine essa nova missão”.

Dom Jacyr Francisco 
Braido falou sobre a impor-
tância da celebração, como 
uma “festa na intimidade da 
comunidade do Seminário 
que neste ano completa 60 
anos. Este é um momento 
histórico, em que recome-
çamos uma caminhada, as-
sumindo e aprendendo do 
passado”. E fez um pedido: 
“Vamos, de fato, nos empe-
nhar para levar adiante a 
missão que Jesus Cristo nos 
deu. Queria colocar esta ca-
minhada vocacional, forma-
tiva, na perspectiva do Reino, 
um convite para todos nós 
que aqui estamos, que esta 
caminhada seja segundo os 
caminhos do Reino: que cada 
candidato ao sacerdócio se 
sinta como uma semente pe-
quena, um grão de mostarda 
que, com a graça de Deus vai 
se tornar uma grande árvore. 
Para isto somos chamados:  
para esta força extraordinária 
do Reino; por isso, vamos nos 
colocar nessa potência de 
Deus; não somos ninguém, 
a não ser pela força de Deus. 
Que vossa vocação seja deci-
didamente entregue a Deus 
para que posam superar as 
duvidas, as dificuldades e 
apostar no Reino”.

No final da celebração, 
Padre Julio Lopes, que ficará 
responsável pela comunidade 
dos estudantes de Filosofia, 
afirmou: “Se há uma coisa 
sobre a qual não tenho duvi-
da é quanto a este projeto do 
nosso Seminário: Deus quer! 

disso tenho certeza absoluta! 
Afinal, na oração vocacional, 
rezamos: “Pedi ao dono da 
messe que mande operários 
para sua colheita...”. Sois 
pouco? (falando aos semi-
naristas), Sim, sois pouco, 
mas a semente do reino é 
pequena... É preciso lembrar 
sempre como começamos 
esta nova sede: não tínhamos 
nem terreno e em três anos 
o nosso Seminário estava er-
guido. Então, Senhor Bispo, 
nós vamos fazer tudo para 
sermos dignos desta con-
fiança. Ao projeto do Reino 
ninguém pode dizer ‘não’. 

Para Padre Ricardo de 
Barros Marques, respon-
sável pela comunidade dos 
estudantes de Teologia, em 
São Paulo, esse serviço não 
pode ser assumido fora da 
“perspectiva do serviço. Não 
somos especialistas em for-
mação, embora tenhamos 
alguma experiência, mas vejo 
que essa função é um serviço, 
em que o protagonista da 
formação é o Espírito Santo; 
depois, o próprio candidato. 
Estamos aí para ajudá-los 
nesse processo de discerni-
mento vocacional e de for-
mação para que cada um se 
torne um bom pastor”.

Nascimento: 8/11/1937
Ordenação: 3/12/1961 
1962 – Paróquia N. S. das Graças/
SV e N.S. da Lapa/CB
63 – Matriz de São Vicente
64 a 66 - Diretor Espiritual do semi-
nário Diocesano
66 –  Estudos em Roma
67 – Criação da paróquia N. S. 
Aparecida/SV 
1/1/78 – Paróquia São João Batista, 
no Morro da Nova
Cintra, em Santos, onde funcionou 
inicialmente o novo Seminário 
Diocesano. 
1988 – Catedral de Santos
- N. S. da Assunção/Santos 
1997 – S. Rosa de Lima/ Guarujá, 
onde é o atual pároco.

Nascimento: 20/5/1971
Ordenação: 16/11/1996 
1997 – Vigário paroquial na Cate-
dral; 1998 – Pároco da paróquia 
N. Sra. Aparecida/Santos
Cargos exercidos: Diretor Espiritual 
da Legião de Maria, Membro do 
FDMC, Chanceler do Bispado, 
Assessor Eclesiástico da RCC, 
Membro da Equipe de Formação 
do Seminário Diocesano (2001-
2005), Membro do Conselho 
Presbiteral, Professor do Instituto 
de Teologia Beato Anchieta;
Cargos atuais: Membro da Comis-
são Diocesana de Pastoral, re-
presentante do Clero no Conselho 
Nacional de Presbiteros.
Cursos: Filosofia, Teologia, Mestra-
do em Psicologia; Extensão em
Ciências da Religião – PUC-SP

Nascimento: 22/3/1969 
Ordenação:12/12/1998
1999 – Vigário paroquial 
da paróquia São Sebastião 
– São Sebastião (Diocese 
de Caraguatatuba-SP)
2000-2002 – Reitor do 
Seminário Diocesano de  
Caraguatatuba
2003-2007 – Vigário paro-
quial da paróquia Nossa 
Senhora do Rosário de 
Pompéia/Santos; Promotor 
Vocacional Diocesano.
Cursos: Filosofia, Teologia, 
Mestrado em Direito Canô-
nico – Instituto Giuseppe 
Pegoraro (Faculdade N. Sra. 
da Assunção – São Paulo)

Nascimento: 19/6/1969
Ordenação: 12/12/1998  
1999
Vigário paroquial na pa-
róquia Nossa Senhora do 
Rosário de Pompéia/Santos
2000
Pároco da paróquia São João 
Batista/Bertioga
2003
Pároco da paróquia
São  Vicente Mártir/São 
Vicente
Cursos: 
Filosofia e Teologia no 
ITESP:1994 a 1997
Cargo: Ecônomo da Mitra 
Diocesana de Santos

Nascimento: 2/3/1947 
Ordenação: 12/12/1981 
1982 - Pároco Imaculada Conceição 
em Mogi Guaçu/SP
1989- Pároco N.S. da Conceição em 
Itanhaém
l994 - Pároco na Par. Sagrado Cora-
ção de Jesus/Santos
Cursos:Filosofia, Teologia, Planeja-
mento Pastoral. Cargos: Assessor 
da Pastoral Familiar;Membro da Co-
missão dos Diáconos Permanentes; 
Membro do Conselho de Consultores; 
Membro do Conselho Editorial do 
jornal “Presença Diocesana”; Membro 
da Comissão do Instituto Beato 
Anchieta; Assessor da Coordenação 
Diocesana de Pastoral; Diretor dioce-
sano do Apostolado da Oração

Ao lado, grupo de estudan-
tes da Filosofia e Teolo-
gia, com a nova equipe  
de formadores, e Dom 

Jacyr Francisco Braido.
Abaixo: Pe. Julio Lopes fala 

aos celebrantes sobre as 
perspectivas para a for-
mação dos seminaristas

Dom Jacyr Francisco Braido, com os padres da nova equipe de formadores: Pe. Carlos de Mi-
randa (esq.), Padre Ricardo de Barros, padre Claudenil Moraes e Padre Antonio Finotti

“Se há uma coisa sobre 
a qual não tenho du-
vida é quanto a este 
projeto do nosso Semi-
nário: Deus quer! Afinal, 
na oração vocacional, 
rezamos: “Pedi ao dono 
da messe que mande 
operários para sua co-
lheita...”.
É preciso lembrar sem-
pre como começamos 
esta nova sede: não 
tínhamos nem terreno... 
Então, Senhor Bispo, nós 
vamos fazer tudo para 
sermos dignos desta 
confiança.
Ao projeto do Reino nin-
guém pode dizer ‘não’.

Pe. Julio Lopes 
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Sacramento 
da Ordem - XVI

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti
- Assessor da Coor denação 

Diocesana de Pastoral

Geral Agosto/2007

FÉ E AÇÃO

CATEQUESE

Semana 
Catequética

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da Codief 
- Comissão Diocesana de Educa-
ção da Fé

Por vocação, o Catequista 
tem a missão profética de 
proclamar o Reino de Deus. 
É seu dever comunicar aos 
catequizandos, de forma sim-
ples, clara e efi caz, o mistério 
de Deus (cf. DNC 172 – 173). 
Por isso mesmo deve iniciar 
seus interlocutores nos sinais 
litúrgicos e através deles 
introduzi-los no Mistério Pas-
cal. Uma catequese litúrgica 
bem realizada prepara os ca-
tequizandos aos sacramentos 
e os ajuda a vivenciá-los (cf. 
DNC 120 – 121).

Na Semana Catequé-
tica deste ano a nossa pro-
posta é a de nos aprofundar-
mos um pouco mais sobre a 
Eucaristia, sacramento tão 
próximo à nossa realidade 
catequética, quer pela fre-
qüente vivência, como pelo 
fato de ser um dos importan-
tes conteúdos da catequese.

O tema de nosso estudo 
será A Eucaristia na Vida 
da Igreja. Como subsídio, 
utilizaremos o DVD com a 
síntese do Seminário Na-
cional sobre a Eucaristia na 
Vida da Igreja, realizado pela 
CNBB através da Comissão 
Episcopal Pastoral para a 
Liturgia entre os dias 14 e 18 
de fevereiro de 2005. O ob-
jetivo deste Seminário era o 
de fazer uma leitura atual da 
Eucaristia na vida das nossas 
Comunidades.

A Semana Catequéti-
ca é um evento Diocesano, 
organizado pela CODIEF 
(Comissão Diocesana para a 
Educação da Fé) a ser reali-
zada em três etapas entre os 
dias 20 e 25 do corrente mês 
de agosto.

A primeira etapa, a mais 
rica em conteúdo e refle-
xão, será realizada em cada 
Paróquia de nossa Diocese. 
Serão três dias dedicados 
à reflexão do conteúdo do 
DVD. No primeiro dia, com a 
ajuda do Frei José Ariovaldo, 
OFM, vamos estudar as Ca-
racterísticas da Celebração 

Eucarística no 1º e no 2º mi-
lênios. No segundo dia será 
a Ione Buyst quem vai nos 
falar sobre a Eucaristia como 
Sacramento Pascal. O tercei-
ro dia será um pouco mais 
intenso, mas o assunto é mais 
conhecido por nós, pois o Pe. 
Francisco Taborda,SJ, vai ex-
por sobre A Eucaristia como 
Sacramento da Unidade e 
também como Sacramento 
da Nova e Eterna Aliança. 
Com certeza estes três dias de 
estudo vão nos colocar diante 
de um novo modo de enten-
dermos a Eucaristia, além 
de nos ajudar a celebrá-la 
de forma menos devocional, 
mas mais autêntica.

A segunda etapa, muito 
importante, será realizada 
em cada Região da Dioce-
se. É um dia dedicado ao 
estudo dos números 120 a 
122 do Diretório Nacional 
de Catequese, que trata da 
Catequese Litúrgica.

A terceira etapa é mais 
que uma simples conclusão, é 
a Celebração Diocesana deste 
“mutirão de estudo”. Todos 
somos convocados a estar-
mos presentes na Paróquia 
Santo Antonio do Embaré 
na manhã do sábado, dia 
25/08, às 9:00 horas. Junto 
com nosso Bispo Dom Jacyr 
vamos vivenciar alegres e 
mais conscientes a Celebra-
ção Eucarística e também 
vamos comemorar o Dia do 
Catequista.

Todo o material para a 
realização deste evento já 
está sendo enviado a todas 
as Regiões da Diocese para 
poderem ser utilizadas em 
cada Paróquia. A participação 
de todos os catequistas vai 
proporcionar uma grande 
corrente de comunhão entre 
nós. Vamos fazer questão de 
ser um destes preciosos elos!

Que o Espírito Santo ilu-
mine o trabalho de cada um 
dos inumeráveis grupos de es-
tudo que se formarão durante 
a Semana Catequética!

O PROCESSO 

FORMATIVO 

DOS DIÁCONOS 

PERMANENTES

b.) A Formação Es-
piritual

“A formação humana 
abre-se e completa-se na 
formação espiritual, que 
constitui o coração e o centro 
unifi cador de toda a forma-
ção cristã. O seu fi m é tender 
para o desenvolvimento da 
vida nova recebida no Ba-
tismo.

Quando o candidato ini-
cia o caminho de formação 
diaconal, já teve geralmente 
uma certa experiência de 
vida espiritual, como, por 
exemplo, o reconhecimento 
da ação do Espírito, a audi-
ção e a meditação da Palavra 
de Deus, o gosto da oração, 
o empenho no serviço dos 
irmãos, a disponibilidade 
para o sacrifício, o sentido 
da Igreja, o zelo apostólico. 
Além disso, segundo o seu 
estado de vida, ele já amadu-
receu numa espiritualidade 
bem precisa: familiar, de 
consagração no mundo ou 
de consagração na vida reli-
giosa. A formação espiritual 
do futuro diácono, portanto, 
não pode ignorar esta experi-

ência já adquirida, mas deve 
pô-la à prova e incremen-
tá-la, para enxertar nela as 
características específi cas da 
espiritualidade diaconal.

O elemento que mais 
caracteriza a espiritualidade 
diaconal é a descoberta e a 
partilha do amor de Cristo 
servo, que veio não para ser 
servido mas para servir.

O candidato deverá por 
isso ser ajudado a adquirir, 
progressivamente, as atitu-
des que, embora não exclu-
sivamente, são todavia espe-
cifi camente diaconais, como 
a simplicidade de coração, o 
dom total e desinteressado de 
si, o amor humilde e de servi-
ço aos irmãos, sobretudo aos 
mais pobres, aos que sofrem 
e necessitados, a escolha de 
um estilo de partilha e de 
pobreza. 

Maria, a serva do Senhor, 
esteja presente neste cami-
nho e seja invocada, com a 
recitação cotidiana do Rosá-
rio, como mãe e auxiliadora.” 
(Congregação para a Educa-
ção Católica - Normas Fun-
damentais para a Formação 
dos Diáconos Permanentes, 
ns. 71 e 72).

(Fonte: Sínodo Diocesa-
no de Santos - p. 147-148).

DIAS 19 E 20 DE MAIO DE 2007
REGIÃO CENTRO 1 2007
Paróquia de Jesus Crucifi cado 330,00
Paróquia Nossa Senhora da Assunção 130,00
Paróquia São João Batista 387,65
Paróquia Sagrada Família 511,45
Paróquia Santa Margarida Maria 786,20
Pró - Paróquia São Tiago Apóstolo 147,10
Paróquia N.S. do Rosário - Catedral 230,00
REGIÃO CENTRO 2
Paróquia Imaculado Coração de Maria 68,76
Paróquia Nossa Senhora Aparecida 1.300,00
Paróquia Pessoal da Pastoral da Saúde 1.120,00
Paróquia São Benedito 669,44
Paróquia São Jorge Mártir 226,00
Paróquia São José Operário 250,00
Paróquia São Judas Tadeu 1.740,55
REGIÃO ORLA
Paróquia Pessoal do Apostolado do Mar 480,00
Paróquia N.S. do Carmo NIHIL
Paróquia N.S. do Rosário de Pompéia 5.632,00
Paróquia Sagrado Coração de Jesus 2.100,00
Paróquia Santo Antonio do Embaré 2.540,00
Paróquia São Paulo Apóstolo 486,90
Paróquia Senhor dos Passos 2.000,00
REGIÃO  SÃO VICENTE
Paróquia N. S. Aparecida 608,00
Paróquia N.S. das Graças 1.264,00
Paróquia São Pedro  - O Pescador 320,00
Paróquia N. Sra. Auxiliadora 300,85
Paróquia Beato José de Anchieta 100,00
Paróquia São Vicente Mártir 902,22
Reitoria N. S. do Amparo 666,45
Paróquia São João Evangelista 528,00
REGIÃO CUBATÃO
Paróquia N.S. da Lapa 1.589,86
Paróquia São Francisco de Assis 1.065,00
Paróquia São Judas Tadeu 1.120,00
REGIÃO GUARUJÁ
Paróquia N.S. de Fátima e Santo Amaro 4.955,00
Paróquia N.S. das Graças 600,00
Paróquia Santa Rosa de Lima 767,35
Paróquia São João Batista - Bertioga 1.517,00
Paróquia Senhor Bom Jesus 414,00
REGIÃO LITORAL SUL
Paróquia N.S. Aparecida - Mongaguá NIHIL
Paróquia N.S. das Graças - Praia Grande 750,00
Paróquia Santo Antonio - Praia Grande 500,00
REGIÃO LITORAL SUL
Paróquia N.S. da Conceição - Itanhaém 566,00
Paróquia São João Batista - Peruíbe 1.444,37
CAPELAS - COLÉGIOS - OUTROS 2007
Capela do Bom Pastor 780,00
Capela São João Maria Vianney 121,00
Convento Nossa Senhora do Carmo 190,00
Igreja Cristo Rei - São Vicente 180,00
Igreja São José Operario - Caraguava - Peruibe 200,00
Santuário N. Sra. do Monte Serrat 110,00
TOTAL 42.695,15

Total Arrecadado em 2007

Encaminhamentos - Coleta Timor Oriental / 2007

Total dos Encaminhamentos R$42.695,15

Santos, 27de julho de 2007.

No domingo, 20 de maio, a CNBB reali-
zou em âmbito nacional,  a coleta em favor 
da missão em Timor Leste. Trata-se de 
uma ajuda para manter o trabalho missio-
nário naquele país, de forma que as ações 
pastorais, sociais e de amparo ao povo 
timorense continuem. A coleta faz parte 
do projeto missionário de solidariedade 
entre as Igrejas do Brasil e Timor Leste. 
Este projeto já existe há 6 anos e desde o 
seu início, em 1999,  foram enviadas 16 
missionárias para o Timor. Esta foi a se-
gunda coleta realizada em favor da missão 
no Timor Leste. A primeira realizou-se 
ainda em 2000. Há quase um ano, o Timor 
Leste vive em guerra civil.

Independente desde maio de 2002, 
o país é uma ex-colônia de Portugal que 
permaneceu de 1975 a 1999 sob o domínio 
da Indonésia. Dos 947 mil habitantes, 
49% são crianças de 0 a 14 anos. Muitas 
órfãs e em condições de desnutrição e de-
samparo. Além da guerra, a falta de água 
é um dos principais problemas do país. 
Informações: missionaria @ cnbb.org.br 
ou pelo telefone: (61) 2103-8300.

Coleta em favor da missão 
da CNBB em Timor Leste

Missa de abertura do
Ano Vocacional Diocesano

A Pastoral Vocacionaln Diocesana convida 
para a Missa de Abertura do Ano Vocacional 
Diocesano, instituído por Dom Jacyr Francisco 
Braido, para vigorar de 2007-2008.

Dia: 4 de agosto
Hora: 9h30
Local: Catedral de Santos - Praça José Boni-

fácio, s/n - Centro de Santos.

Oração pelas Vocações
A Paróquia São Paulo Apóstolo, em Santos, 

convida as famílias para a Oração do Rosário pe-
las Vocações e as Famílias, toda primeira 5ª-feira 
do mês, às 15h. A Oração do Terço pelas Vocações 
é realizada toda quinta-feira, às 16 horas.

Local: Paróquia São Paulo Apóstolo - Praça 
Dr. Gaspar Ricardo, 226 - José Menino. Tel.: 
(13)3225-5073.

Oração da Via-Sacra
pela família

A Comunidade Família de Deus - Servos do 
Coração Eucarístico de Jesus - promove a Oração 
da Via-Sacra pelas Famílias no Monte Serrat no 
próximo dia 5 de agosto, a partir das 14h30.

Local: Santuário de Nossa Senhora do Monte 
Serrat - Santos. 

1º Encontro Diocesano
de pregadores da RCC

Dia 10 - 19h30 - Missa de abertura
Dia 11 - 8h - Encontros de oração e pregação
Dia 12 – 11h – Missa de encerramento.
Orientação: Lázaro Praxedes – Coordenador 

Nacional do Ministério de Pregação.
Interessados em participar devem retirar as 

fi chas de inscrições com os coordenadores paro-
quiais dos grupos de oração da RCC.

Local: CREZIN – Praça Januário Estevão de 

Lara, 130 – Vila Nova – Cubatão
Informações: (13) 3363-1034, com Zélia Oli-

veira (Jd. Nova República)

Baile da Juventude em Bertioga
A juventude da paróquia São João Batista, 

em Bertioga, promove o Baile “The Black and 
White”.

Dia: 18 de agosto, às 21h
Local: Colégio Caiçara. Ingresso: R$ 5,00
Vendidos na Secretaria da Paróquia. Tel.: 

(13)3317-1838

Noiva Fest colabora
com a Cáritas Diocesana

A Feira Noiva Fest está colaborando com a 
Cáritas Diocesana de Santos. O ingresso é 1Kg 
de alimento não-perecível, destinado às obras 
sociais da entidade.

Dias: 1 e 2 de setembro, das 14h às 21h
Local: Centro Espanhol - Av. Ana Costa, 286 

- Gonzaga - Santos. 
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Festas dos padroeiros celebram o testemunho dos discípulos de Cristo

tribuição de medalhas.
25 - Grande Baile da Padroeira com 

Caldo Verde. Entrada: Produto de 
higiene pessoal

26 - FESTA DA PADOEIRA

7h30, 9h, 17h - Missas festivas. 19h 
- Missa e procissão luminosa.
Quermesse com barracas de artigos 
religiosos, bebidas e salgados duran-
te todo o dia.

Igreja Coração de Maria - Av. Ana Costa, 
74 - Tel.: 3223-7381

NOVENA E FESTA 

DE N. SRA. DA 

ASSUNÇÃO

DE 10 A 19 DE AGOSTO

Tema Geral: “Maria, Modelo de todas as 
Vocações”

10 a 18 - Missas às 19h.

DIA 19 - DIA DA PADROEIRA

8h30 - Missa em Louvor a Nossa 
Senhora da Assunção (será televisio-
nada pela TV Santa Cecília)
17h – Missa. Após a missa campal, 
haverá procissão luminosa e coroação 
de Nossa Senhora

Igreja N. Sra. da Assunção - Largo São 
Bento, s/n - Santos - Tel.: 3235-1277

FESTA DE N.SRA. 

DO MONTE SERRAT 

- PADROEIRA DE 

SANTOS

DE 25/8 A 8/9

25/8 - Descida da Imagem de N. Sra. do 
Monte Serrat

15h - Missa no Santuário e procissão 
até a Catedral

30/8 a 7/9 - 18h - Novena na Catedral
7/8 - 20h - Show com a cantora Adriana 

(Canção Nova), em frente a Catedral.
8/9 - Festa da Padroeira

9h30 - Missa Campal
Catedral de Santos - Praça José Bonifácio, 

s/n - Centro  - Te.: 3232-4593

FESTA DE N. SRA. DA 

LAPA - PADROEIRA 

DE CUBATÃO

DE 5 A 15 DE AGOSTO

5 - 19h – Missa 
6 - 12h – Celebração da Palavra; 

19h – Missa 
7 - 12h e 19h - Missas
8 - 12h- Momento Mariano; 19h- Missa
9 - 12h – Celebração da Palavra;

19h - Missa
10 - 12h – Momento Mariano; 

19h – Missa
11 - 19h – Missa
12 - 8h – Missa Benção dos Pais;

10h e 19h – Missas
13 - 12h - Celebração da Palavra;

19h - Missa
14 - 12h e 19h - Missas
15 - Festa da Padroeira

10h – Missa
17h30 - Concentração para Procissão 
de N. Sra. da Lapa. Local: Paróquia 
São Francisco de Assis
19h - Kartódromo Municipal - Missa 
presidida por D.Jacyr Francisco 
Braido
20H30- Show com Pe. Cleidimar e 
Banda Canção Nova

Igreja N. Sra. da Lapa - Av.: Nove de Abril, 
nº1947 - Centro – Telefax: 3361-1272

FESTA DE NOSSA 

SRA. DO AMPARO

Tríduo: De 16 a 18 de agosto - 
18h – Recitação do Santo Rosário; 
19h – Santa Missa

As pregações terão os seguintes temas e 
pregadores:

Dia 16 – N.Sra do Rosário – Côn. Julio 
López Llarena

Dia 17 – N.Sra Aparecida – Frei André 
Becker, OFM

Dia 18 – N. Sra. de Guadalupe – Frei 
Lino de Oliveira,

DIA 19 - DIA DA PADROEIRA

9h - Santa Missa
17h - Procissão presidida pelo Pe. 
Claudenil Moraes da Silva, Pároco da 
Paróquia de São Vicente Mártir.

FESTA DO BOM JESUS 

- GUARUJÁ

31 DE JULHO A 6 DE AGOSTO

As celebrações acontecerão às 20h, 
durante a semana. Sábado e domingo, 
às 19h.

4/8 - Sábado: 15h - Catequese infantil: 
Evangelhos

19h – Missa
20h30 - Quermesse com shows, apre-
sentações de corais, dança, ballet, 
teatro e quadrilha.
5/8 - Domingo: 16h - Evangeliza-
Show na Capela Santa Luzia (Vila 
Edna).
17h - Procissão de carros, motos e 
bicicletas, saindo do Supermecardo 
Krill até Morrinhos 4 e escadarais da 
Capela Santa Luzia (Vila Edna).
18h - Início da Procissão Luminosa 
até a Matriz.
19h - Missa campal festiva (bênção de 
carros, motos, bicicletas e chaves).
Em seguida, grandiosa quermesse.

6/8 – Festa do Bom Jesus - Igreja aberta e 
plantão do Padre, das 6h às 22h.

Liturgia das Horas: 6h, 8h, 9h, 12h, 
15h, 16h30, 21h45. Missas às 16h30 
e 20h.

Igreja Senhor Bom Jesus - Av. Heleno Cor-
reia de Lima, 22 - Vila Zilda - Guarujá.  
Tel.: 3355-1887

18h - Santa Missa presidida por Dom 
Jacyr Francisco Braido

Quermesse - Dias 17 e 19, após a Santa 
Missa, em benefício das obras de 
reforma da Igreja. Serão servidos salga-
dinhos, doces e refrigerantes. Entrada 
livre. Música e canto ao vivo.

Dia 18 - 20h30 - Caldo Verde. Entrada 
mediante ingresso, comprado com an-
tecedência. Música e canto ao vivo. Para 
as pessoas que não tiverem adquirido 
ingresso, funcionará no salão da frente 
um serviço de bar, com refrigerantes, 
salgadinhos e doces. 

Dias 17, 18 e 19 – Após a Missa, funcio-
nará um bazar em benefício das obras 
de reforma da Igreja.

Igreja de N.S. do Amparo - Av. Capitão-
Mor Aguiar, 773 – São Vicente

FESTA DO IMACULADO 

CORAÇÃO DE MARIA

DE 8 A 26 DE AGOSTO

5 - 19h - Coroação de Nossa Senhora
11 - 17h - Teatro “O pequeno transfor-

mador”
12 - Dia dos Pais - distribuição de terços 

e folhetos para todos os pais, nas 
missas.

19 - 9h - Palestra sobre vocação; 17h 
- Monólogo sobre Nossa Senhora - dis-

A Paróquia Santa Margarida Maria completa no dia 7 de 
agosto os 30 anos de sua criação, ocorrida em 1977, por decisão 
de Dom David Picão, então bispo diocesano. Atualmente, tem 
como pároco Padre Luís Carlos Passos. 

Para acolher o crescente número de fiéis, a paróquia está 
transformando seu ginásio poliesportivo na nova igreja. In-
teressados em contribuir com esta obra, poderão obter mais 
informações, pelo telefone 3203-2940.

José Pascom

Santa Margarida terá nova igreja

Oração do Terço dos Homens
A exemplo de outras co-

munidades na Diocese, a 
Paróquia São Paulo Apóstolo, 
em Santos, também está ce-
lebrando a Oração do Terço 
dos Homens. O encontro de 
agosto será no dia 25, último 
sábado, às 18h30.

Veja onde participar da 
oração do Terço dos Homens 
na Diocese:

1 - S. Francisco de As-
sis - Cubatão - 2ªs-feiras 
- 19h30.

2 - N.S. Aparecida - 
Santos- Toda última 2ª-fei-
ra do mês - 20h

3 - N. S. Aparecida - SV 
- 2º domingo - 17h.

4 - São Judas Tadeu - 

Cubatão - 2ªs-feiras - 20h.
5 - Santo Antonio - PG 

- Capela N. S. da Penha - Sex-
tas - 20h; Capela N.S. Auxi-
liadora - Segundas - 20h.

6 - S. Margarida Maria 
- 6ªs-feiras - 20h - Santos.

7 - Cap. Espírito Santo 
-  Vila Baiana (Paróquia N. 
Sra. de Fátima - Guarujá - 
Toda 4ª-feira - 19h30.

Festa da Assunção no Convento do Carmo
A Confraria Nossa Senhora da Boa Morte convida para 

a festa de N. Sra. da Assunção. Tríduo: Dias 16 e 17 - 17h; 
Dia 18 - 16h. Dia 19 - 8h - Missa solene
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ACONTECE

Fotos Pastoral Casais 2ª União

Pastoral de Casais em 2ª União celebra 10 anos na Diocese
M . Alice Leça

No próximo dia 7 de 
julho, às 17 horas, a co-
munidade da paróquia S. 
Benedito, em Santos,  ce-
lebra a missa especial para 
as pessoas com defi ciências 
e seus familiares. A inicia-
tiva surgiu no ano passa-
do, quando da Campanha 
da Fraternidade, que teve 
como tema “Fraternidade e 
Pessoas com defi ciências”.

A missa é presidida pelo 
pároco, Monsenhor Joa-
quim Clementino Leite, “e 
tem recebido o apoio de 
muitos familiares que vêm 
celebrar, agradecer e louvar 
a Deus, principalmente 

Missa especial na S. Benedito
pelo dom da vida”, explica 
Maria Alice Leça, uma das 
coordenadoras.

Após a celebração, é 
feito um lanche comunitá-
rio entre os participantes, 
“como um momento de fra-
ternidade e de convivência, 
muito importante para a 
socialização de nossos fi lhos 
e ente queridos”, lembra M. 
Alice.

Quem quiser mais infor-
mações sobre este encontro 
ou participar da celebração, 
a paróquia fi ca na Av. Afon-
so Pena, 350, bairro do Ma-
cuco, em Santos. Telefone: 
(13)3231-4071.

A celebração é um tempo especial de ação de graças

Semana Missionária na paróquia da Assunção
Maria Salete dos Santos 

- Comissão Missionária 
Diocesana (Comidi) e mem-

bro da paróquia da Assunção

“Hoje a salvação entrou 
nesta casa” (Lc. 19,9). Com 
este tema a Paróquia Nossa Se-
nhora da Assunção, em Santos, 
abriu a Semana Missionária, 
realizada de 8 a 15 de julho, 
com a presença alegre dos fra-
des franciscanos (OFM).

No dia 8 houve um encon-
tro de formação missionária, 
onde Frei Paulo Back e Frei 
Waldemiro destacaram a 
importância destas visitas e 
preparando os missionários 
que iriam participar daquela 
semana de missão.

As visitas aconteceram em 
três setores da paróquia: 

Setor 1 – Vila Progresso, 
Vila Lindóia, Saboó, Penha, 
Pacheco, Cruzeiro e Comuni-
dade São José Operário.

Setor 2 – São Marcos, 
Santo Antonio do Valongo, 
São Cristóvão, São Silvestre, 
São Miguel, e Nossa Senhora 
do Monte Serrat.

Setor 3 – Santa Luzia, 
Santa Cecília, Santo Amaro, 
Nossa Sra. da Assunção, 
Vila São Bento, Largo do 
Machado.  

A avaliação fi nal é que a 
presença dos frades francis-
canos deu um novo impulso, 
um novo revigoramento na 
vida comunitária. A Igreja 
tem que estar mais próxima 
daqueles que precisam. Em 

vários recantos de nossos 
morros pode-se perceber que 
há necessidade de a Igreja 
se fazer mais presente junto 
daquelas realidades que nos 
desafiam e nos interpelam 
enquanto cristãos. Não pode-
mos fi car parados. O ser mis-
sionário é isto: é ir, é estar, é 
se fazer próximo, sobretudo 
daqueles que mais sofrem.

Houve momentos cele-
brativos, de muita interação 
e emoção junto aos lugares 
e as pessoas visitadas. Tam-

bém as crianças tiveram o seu 
momento de muita alegria e 
acolhida por parte dos Frades 
Franciscanos. A comunidade 
se organizou da melhor ma-
neira possível, para receber 
com muito carinho e alegria 
os frades. A missa de encer-
ramento aconteceu no dia 
14 com a presença dos mis-
sionários e das famílias que 
receberam as visitas. Foi um 
momento singular de nossa 
vida comunitária. 

No domingo, dia 15, acon-

teceu um almoço comunitá-
rio, com a participação de 
todas as pessoas envolvidas 
na Semana Missionária. Foi 
um momento de muita des-
contração, alegria e de muita 
responsabilidade também, 
pois sabemos que o primeiro 
passo para nos tornarmos 
uma comunidade mais mis-
sionária foi dado: com as 
bênçãos de Deus, da Sra. da 
Assunção, São Francisco de 
Assis, Santa Clara, São Frei 
Galvão e São Bento.

Os missionários percorreram as comunidades, visitando e rezando com as famílias

Arquivo paróquia N. Sra. da Assunção

Cristina e Eduardo (esq. ), atual casal coordenador, com Márcia (ao centro); José e Zulmira, 
da equipe fundadora, casal que iniciou a Pastoral, com a Equipe de N. Sra. dos Navegantes

Atualmente, 39 casais de várias cidades da Diocese fazem parte da Pastoral: perseverança

A Pastoral de Casais em 
Segunda União celebrou 

neste mês de julho dez anos 
de atuação na Diocese. “Uma 
Pastoral que nasceu do desejo 
da Equipe de Nossa Senhora 
dos Navegantes de aten-
der o apelo do então Papa 
João Paulo II, em 1997*, que 
apontava a necessidade de se 
apoiar e orientar os casais em 
segunda união”, conta Padre 
Julio Lopes Llarena, Conse-
lheiro Espiritual da Equipe.

Sem experiência, sem sa-
ber por onde caminhar, os  
casais da Equipe de Nossa 
Senhora dos Navegantes, 
coordenados pelo casal José e 
Zulmira Rollemberg, tinham 
apenas uma convicção: Deus 
criou homem e mulher para 
serem felizes e para viverem 
em harmonia como família. 
Se estavam sendo chamados 
para serem instrumentos do 
Espírito Santo na vida dessas 
famílias, então o seriam.

O passo seguinte foi a orien-
tação de Dom Jacyr Francisco 
Braido para que se fi zesse o 
retiro para casais em segunda 
união, o que aconteceu no Cen-
tro de Formação para o Apos-
tolado de Santos (CEFAS), em 
julho de 1997. Desde então, a 
pequena semente (os poucos 
casais que se aventuraram a as-
sumir essa condição diante de 
suas comunidades), foi se for-
talecendo na fé, no relaciona-
mento familiar, e hoje celebra 
a alegria da vida matrimonial 
alicerçada na fé e na graça da 
misericórdia do Pai. 

Em mensagem enviada 
aos membros da Pastoral, 
por ocasião do retiro que 
reuniu 40 casais nos dias 27 
a 29 de julho passado, e que 
teve como tema “Em busca 
de Deus”, Dom Jacyr Braido 
escreveu: “Somente Deus é ca-

paz de nos impulsionar e viver 
o amor verdadeiro, superando 
as difi culdades do pasado e 
buscando um caminho de 
consolação e esperança”. 

Para marcar a data, fun-
dadores, coordenadores e 
colaboradores da Pastoral 

foram homenageados: José 
e Zulmira Rollemberg (ca-
sal fundador-ENS); Célia e 
Marsola, Guacira e Andreatta 
(ENS); casais que já trabalha-
ram como coordenadores da 
Pastoral: Geraldo e Eliane; 
Márcia e José Antonio; e 

o atual casal coordenador 
Eduardo e Cristina Sanse-
verino. Também receberam 
homenagens Pe. Júlio Lopes 
e Padre Javier Mateo; e as 
colaboradoras Hermínia Fer-
reira, Dilva Catarino e Nilce 
Oliveira, do CEFAS.

Tia Hermínia celebra 90 anos

Conhecida em toda a Diocese por seu longo tempo de 
serviço no Centro de Formação para o Apostolado de San-
tos (CEFAS), Hermínia Entholzer Ferreira, Tia Hermínia, 
celebra no dia 11 de agosto 90 anos de vida. 

Amigos e familiares expressam toda sua gratidão e 
amor, pedindo a Deus que a mantenha na alegria e com 
o mesmo espírito de serviço e doação.  Na foto, ao lado 
de Padre Julio Lopes, Tia Hermínia é homenageada pela 
Pastoral dos Casais em Segunda União, de quem foi grande 
colaboradora, durante o retiro que celebrou os 10 anos da 
Pastoal na Diocese, em julho,  no CEFAS.

Arraiá agita Aparecida

O tradicional Arraiá da Paróquia N. Sra. Aparecida, em 
Santos, agitou a comunidade, nos fi nais de semana de julho. 
Muita animação e alegria, movidas a brincadeiras, quadri-
lhas, e, claro!, comidas e bebidas típicas, envolveu crianças, 
jovens e adultos numa gostosa confraternização.

Aurora M. Zambeli

Arquivo 
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